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Vai grande agitação em Alemanha. Pro- 
gride a per reforma federal. A Aus- 
“ txia, de aecordo com a Saxonia, à Baviera, 
o Wurtemberg o Hanovre e alguns Estados 
de menor importancia, propõe um plano con- 
trário ús ideias da Prussia. O gabinete: de 
Berlin mantem a sua posição. 
- E devida a primeira proposta a Mr. de 
Beust, ministro da Saxonia, que os seus ami- 
intitulam. E da Alemanha, sem se 
“ Jembrarem de que os grandes feitos do minis- 
tro de Victor Manoel provieram da sua leal- 
“dade aos principios de liberdade e da con- 
formidade dos seus actos com os sentimentos 
“e desejos dos povos. Ora o partido liberal 
“não conta no seu gremio o ministro que en- 
“ tregou á Austria o conde Teleki, nem o ho- 
mem de Estado que trabalha para inutilisar 
os esforços dos patriotas allemães. 

A"proposta de Mr. de Beust, que os leito 
res já conhecem ha muito, respondeu Mr. 'de 
Bernstorff em nome da Prussia, e a esta respos- 
ta replicou cada uma das potencias adversas, | 
convi o-governo de Berlin a conferen- 
ciar com ellas para realisar a reforma da co 
federação. Temos agora a treplica da Prussia, 

“ a qual, segundo consta, é energicae decisiva, 
Mr. de Bernstorffregeita as ideias e o convite 
dos confederados de Wurtzburgo e não se pres- 
ta a continuar a discussão. 

Folgam os reaccionarios com a união do 
imperio, dos quatro reinos e de alguns ducados 
contra os liberaes representados pela Prussia, 
mas folgam mal. A ideia da nacionalidade al- 
lemã não é retrogruda. Prestam-lhe homena- 
-gem os proprios que temem ser prejudicados 
por ella. Os principios de liberdade, esses já 
vencem sem combate. 

A Austria e os seus confederados contenta- 
vam-se com a Allemanha tal qual ella está hoje, 
com todos os seus pequenos principes, com as 
rivalidades entre os diferentes governos e com 
a Dieta de Francfort, representando os interes- 
ses dos soberanos e sem missão para satisfazer 
as necessidades populares. Não queriam refor- 


q 


cerá aos confederados de Wurtzburgo, se 
persistirem obstinadamente no intuito de aba- 
far a ideia nacional on de lhe sophismar a 
applicação. E 

Duvidam alguns da energia prussiana , 
isto é, do atrevimento e firmeza do rei. Mui- 
tos patriotas desejariam que o soberano da 
Prussia acceitasse a ideia da unidade alle- 
mã tal qual elles a imaginam e que a exe- 
cutasse como soldado à moda de Frederico 
H e de Napoleão I. Boa intenção e pessimo 
conselho. Se o rei da Prussia o seguisse re- 
tardaria, em vez de accelerar, a realisação dos 
desejos nacionaes. o 

A Prussia tem um governo constitucio- 
nal que se aperfeiçoa progressivamente. O 
rei não contraria esse desenvolvimento e pres- 
ta homenagem á opinião pública. As phra- 
ses feudaes de Koenigsberg e as grandes 
despezas da coroação desagradaram á maio- 
ria dos prussianos e não mereceram louvor 
na Europa. Guilherme I absteve-se de dis- 
cursós feudaes e pagou da sua algibeira os 
gastos da festa real. Que mais querem de 
um rei constitucional? Procedeu com respei- 
to pela opinião e manteve a dignidade pes- 
soal. 

Na situação actual pertence ao governo 
e ás camaras a resolução dos negocio do Es- 
tado. O governo é liberal, a camara dos 
deputados: igualmente e a opinião vai ad- 
quirindo tal força, que o proprio partido cha- 
mado da Cruz ou feudal já falla em liber- 
dade, Que importa, pois, que ao rei faltem 
as qualidades de um conquistador ? Nem sem 
pre a espada funda imperios, mesmo quan- 
do ganha repetidas batalhas. Basta que o 
povo prussiano e allemão tenha energia e tir- 
meza e que o rei não resista ás propensões 
justas e nobres do movimento nacional. E' 
melhor que a acção da Prussia n'este assum- 
pto seja nacional do que real. q 
s notas dos confederados de Wurtzbur- 
go responde tambem a camara dos depnta- 
dos, propondo o reconhecimento do reino de 
Italia, reconhecimento que já existe de fa- 
cto, e que virá a consistir na simples mu- 
dança de um nome, À questão da Hesse Elei- 
toral está-se discutindo com grande vehemen- 


"ma. Que hoje a acceitem e se incumbam de 
- propor oplano pelo qual ella se realise, é um 
acto de transacção com a opinião geral. E're- 
tirada diante da iniciativa popular. As notas 
da Austria e dos outros Estados não devem 
alegrar os reaccionarios. Nºellas se confessa a 
ideia que os ha-de derribar para sempre. 

Triumpha, pois, o princípio da unidade al- 
Jemã e da representação dos povos no parla— 
mento nacional. A questão é de fôrma, ques- 
tão secundaria, porém de grande importancia, 
porque depende d'ella a sincera applicação da 
ideia. Os inimigos do movimento allemão de- 
sejam inutilisal-o. Os partidarios da naciona- 
lidade anica querem dirigil-o e desenvol- 
vêlo. Uns e outros confiam e esperam que se 
adopte o plano mais favoravel aos seus inten— 
tos. Por isso discutem. - 

A primeira vista parece má a posição da 
Prussia, que, destinada a obter a supremacia 
em Alemanha, encontra. por adversarios à 
Austria e os confederados de Wurtzburgo , 
mais de metade da confederação. E' facil des- 
cobrir a pouca importancia d'esta observação. 
Em Allemanha ha a contar com os governos e 
com os povos. À Prussia, acceitando a missão 
de dirigir o movimento allemão, ha-de encon- 
trar no povo e na classe média vigorosos auxi- 
liares. Os governos da Austria e dos outros: 
Pavroa habituados a descontentar os povos não 

levem acreditar que na hora da crise lhes ve- 
nha d'esse lado o menor apoio. 

Assim, a Prussia não ignora que, respon- 
dendo energicamente aos gabinetes que lhe 
resistem , encontrará apoio moral e sympa- 
thia em grande nymero dos subditos d'es— 
ses governos. Ora que valor podem ter cin- 
co ou dez gabinetes contra a generalidade 
dos allemães e que differença entre os chefes 
dos dons partidos! De um lado a Austria 
perturbada, afilicta, pobre, sem alados 
ternos e contando as cohorfes dos seus 5 
migos internos pelo numero das provincias 
do  imperio. Do outro lado a Prussia soce- 
gada, rica, progredindo no caminho da ci- 
vilisação, bem vista na Europa e sem com- 
plicações interiores. E tal a desproporção, que 
parece excluir a possibilidade de luta. 

Bem unidos estavam o rei de Napoles , 
os duques de Parma, de Toscana e de Mo- 
dena e o Papa. Servia-lhes de reserva o exer- 
cito austriaco. “Pois, apesar d'essa união tão 
intima e da grande força que apparente- 
mente concentrava, cahiram uns apoz outros 

rante a unidade do pensamento nacional. 

(o dia em que os governos careceram dos 
povos, que até então haviam espesinhado e 
opprimido, não os encontraram ao seu lado. 
« Estavam no campo inimigo. Ássim aconte- 


cia. Mr. de Twesten e Virchow pedem que 
o governo intervenha militarmente, se for ne- 
cessario chegar a esse extremo, e que liber- 
te aquella porção de allemães opprimidos por 
um soberano reaccionario e teimoso, minia- 
tura mal acabada do velho rei de Napoles. 
O governo até agora tem respondido que não 
póde consentir em quê a camara lhe deter- 
mine o que elle REAd fazer. Inspira grande 
interesse esta questão. As tribunas teem sem- 
pre estado cheias de espectadores e o pro- 
prio principe real assistiu a algumas sessões. 
O parlamento de Berlin vai tomando a ini- 
ciativa do parlamento italiano. N'este nego- 
cio da Hesse parecem unidas as duas frae- 
ções do partido liberal. 

Do Eleitor dizem que propozera à Aus- 
tria incorporar no exercito imperial o seu 
contingente militar, comtanto que de Vien- 
na se incumbam de o manter na situação 
actual. Este boato não lhe ha-de grangear 
grande popularidade. No fim de tudo a meios 
iguaes recorreram os principes desthronados 
da Italia antes de serem expulsos e todos 
"sabem quaes foram as consequencias. 

* Em Coburgo foi adoptado pela Dieta o 
parecer da commissão relativo á liberdade 
absoluta da impremsa. A votação foi unani- 
me. O ministerio pede segundo escrutinio. 
A Dieta votou como da primeira vez. 

O principe de Galles, depois de alguma 
demora em Vienna e de visitar diversos 
estabelecimentos publicos, partiu para 'Tries- 
te, onde o está esperando o vapor «Osborn». 
No Reichsrath discute-se a reforma do codi- 
go penal. Propoz o ministro da justiça que 
nas injurias contra os membros das cama- 
ras e contra os empregados publicos fos- 
se accusador principal o ministerio publico. 
A maioria da camara dos deputados regei- 
tou esse privilegio. Cada um entendeu que 
lhe bastava para se desaggravar a força 
propria. 

Da Hungria surgin hontem uma noticia 
isolada, annunciando que se vai suspender a 
cobrança militar dos impostos, a qual fica- 
rá acargo dos magistrados hungaros dos co- 
mitats. E' notavel como de repente pararam 
as noticias da Hungria e cessou o reboliço 
que ia n'aquelle reino. A Austria nada fez 
Os hungaros ainda menos. As cadeiras do 
Reichsrath continuam a estar desertas e nin- 
guem falla da Hungria. E” evidente que de 
ambos os lados se está esperando por algum 
acontecimento mais ou menos previsto ou 
que existem negociações que paralisam-a ac- 
ção dos dous contendores.. 

» Agora trata-se principalmente da coroa 
do Mexico e dizem os jornaes allemães que 
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leitores d'este jornal, os quaes sabem a tal 
respeito o que os periodicos de Allemanha 
só “dirão mais tarde c os francezes talvez 
nunca. Eu creio que os alliados não diver- 
gem nos pontos da questão mexicana , ex- 
cepto a Hespanha, que tem ás vezes sin- 
gulares excentricidades. A de partir de Cuba 
antes da chegada dos alliados será causa, 
segundo corre, da exoneração do marechal 
Serrano, que Dulce irá substituir. 

Antes de abandonarmos a Alemanha , 
quero notar aos leitores quanto andou já a 
questão da unidade allemã depois da entre- 
vista de Compiégne e que não se enganou 
quem entendéu que a visita do rei da Prus- 
sia ao imperador não seria inutil para esse 
importante negocio: 

Na Inglaterra diminuem as tentações guer- 
reiras. Deve-se às ultimas victimas dos ame- 
ricanos do norte e aos rumores que já cor- 
rem de ajustes entre os dous presidentes. Os 
inglezes queriam a guerra para terem algo- 
dão. Tanto melhor, se o conseguem sem esse 
trabalho e despeza. 

Lord Palmerston pronunciou um chistoso 
discurso na camara dos communs, assegu— 
rando que a Belgica estava disposta para 
celebrar um tractado de commercio com a 
Gram-Bretanha, a quem ella deve em grande 
parte a sua independencia, «mas na Bel- 
gica ha uma uma representação nacional e 
uma constituição livre que nós ajudamos a 
fundar, acrescentou o orador; não nos ad- 
miremos, pois, de ter que lutar contra os 
prejuizos de uma assemblea popular, que, 
como todas as outras do mesmo genero, 
póde ser dominada pela ignorancia, pelos 
preconceitos e pelas paixões. O governo bel- 
ga luta com isso tudo para contratar com- 
nosco. » 

Lord Palmerston ajuntou que os belgas 
tinham receio do commerio e da industria in- 
gleza. Teem mêdo de serem innundados de 
productos britannicos, como se elles fossem 
distribuidos gratuitamente e não abrissem à 
porta 4 compra de productos belgas, que sem 
a reciprocidade estabelecida nos tractados se 
não venderiam. A questão dos direitos pagos 
no Escalda será tractada em seguida ao tra- 
ctado. 

Fallou tambem do commercio com a Fran- 
ae fez a Cobden o maior elogio, dizendo que, 
se elle não recebêra da corõa grandes premios, 
a culpa não fôra do governo que lh'os offere- 
cêra, mas do célebre economista, que pormui- 
to honrosos motivos de delicadeza os regeitára, 
o que lord Palmerston muito sentira, apesar de 
approvar tão nobre procedimento. Esta decla- 
ração é mais honrosa do que 0 pariato ou uma 
cadeira no banco dos ministros, * 

Em resposta a um deputado que attribuira 
ao tractado com a França a decadencia das fa- 
bricas de fitas em Coventry, disse o ministro 
inglez que o mal não provinha das fitas fran- 
cezas, mas dos caprichos da moda e do gôsto 
das senhoras, as quaes influem em todos os ne- 
gocios humanos. Quando ás senhoras lembra 
abandonar certas modas e adoptar outras, ha 
sempre uma industria que decahe e outra que 
se restaura. Contra isto não ha governo que 
possa legislar. As fabricas de objectos de luxo 
estão sujeitas a estas alternativas. 

A Inglaterra mostra-se indiferente à fun- 
dação da nova monarchia mexicana e escanda- 
lisada de quo a expedição hespanhola se adian- 
tasse na partida. Ahi veriam nos jornaes um 
Jaconico despacho do conde Russell a Mr, Is- 
turiz, embaixador de Hespanha, em que sem 
a menor ceremonia lhe diz que as suas expli- 
cações não são satisfactorias. Os hespanhoes 
passam por estês desgostos porque não vão 
nunca pelo caminho direito. Possuem a habi- 
lidade de se mostrarem excentricos mesmo nos 
negocios mais simples.. Não adiantaram a con- 
quista do Mexico e causaram desconfiança aos 
seus proprios alliados. 

De Vera Cruz não ha novidades. As re- 
lações entre o general Doblado, chefe dos re- 
publicanos, e os commandantes das expedições 
eram cortezes ú partida dos ultimos navios. 
Veremos se realmente os mexicanos desejam 
mudar a fórma do seu governo e se acceitam o 
excellente principe que a Europa lhes quer ce- 
der. 

E” tempo de regressarmos a França. Pas- 
sou a lei da conversão do £e meio em 3p. c. 
Trinta e seis milhões d'esse fundo pertencem 
aos estabelecimentos publicos e associações ou 
casas de beneficencia, aos quaes o eredito pre- 
dial empresta as sommas necessarias para pa— 
gar as diferenças. Não pareceu exagerado o 
valor fixado pelo governo para a diferença en- 
tre os dous fundos, e todos acreditam que, pas- 
sada a epocha da conversão, os possuidores de 
apolices de “L e meio terão de sofirer a conver- 


entre Vienna e Pariz ha a tal respeito ac- | são forçada que a lei faculta ao governo a par- 
cordo completo. Não contam novidade aos | tir de 22 de março proximo. 


As obrigações trintanarias ainda não estão 
inteiramente pagas pelos subscriptores e só 
lhes caberá a conversão depois que o estive- 
rem. São mais 80 milhões que entram no the- 
souro para auxiliar a operação. 

Para que os menos versados nos negocios 
financeiros possam entender bem a conversão 
franceza, vou apresentar um exemplo. Sup- 
ponhamos um homem possuidor de 450 fr. 
de renda em apolices de 4 e meio. Estas apo 
lices, vendidas na Bolsa no dia 12 em que 
o decreto foi assignado, produziriam a somma 


(ERES a «+ 10.030 f. 
Deduzindo o juro e setem- 

bro (ultimo pagamento) até 12 de fe- 

reiro, que importa em. ......... — INTf.G5e, 
O resultado da venda seria de... ... 9.832 f. 350. 


Para comprar 450 fr. de renda 3 p. e. 
ao curso de 71 fr, 05 e, eram neces- 
sarios no mesmo dia 12 10.657 f. 50 

Juros. desde 22 de de- 
zembro (ultimo paga- 

| imBrtta) Lo os ária 


84 f.06c. 


Desembolso. 10.573 £. 4£e, 10.573 £ 44 e. 


Diferença. ...ccecsserirasirrioo TULE O 6 
Mais as despezas de séllo e correta- 
E Dre sao ui uniaão . MEOGc 
Escedente a pagar para ter em 3 p. 

e. a mesma renda de 450 fr. do 4 e 
file 
tr. 
ca 

sendo de. ..... Ge ca E im Pa, vn 19 FO 

Lucro do portador . Ps E Ste. 


“Temos pois um beneficio realisado de f.84e. 
Mas o portador de 4 e meio receberá n 

22 de março proximo o competente 
semestre, no 1.º de julho um trines- 
tre do novo fundo convertido e; ny 
Le de outubro ontro, quando se con- 
servasse o 4 e meio só viria a rece- 
ber em 22 de setembro. Esta anteci- 
pação de dous trimestres a 2 £, 25 e. 
por cada 450 fr. de renda, juro que 
esse dinheiro daria sendo collocado, 
representa... . 


56 f. 2h. 


+292 f. 09 c. 


Lucro do portador na conversão... 

Quer dizer, 38 e meio p. . de van- 
tagem sobre 1. operação feita na Bol- 
sa no dia indicado. 

O jurista conserva a sua renda de £e 
meio, pagando ao thesouro 5 £. 40 
e. que importam em. .......0.... 

Recebe de Iuero no adiantamento dos 


Vem a pagar unicamente. 
O juro «esta somma a 4 


por cento é 18f.52e. 
Deduzido do 

dis ada da alas «vid 4600) 
A renda restante é de... 431 £ 48c. 


A verdadeira redueção do 4 e meio 

p. e. serinãoa 3p.e., mas à 4 e um 
terço. Ora se o Estado decretar a 
conversão forçada do £e meio à 4, 0 
jurista perderá 50 c. e ficará só com 
400 fr. de venda. Lucra pois 31 £ 48 e. 
Para o reembolso legal 450 £ de ren- 
da a fe meio p. e. representam o ca- 
pital de..... abs SERES 
A mesma renda em 3 p. c. representa 


A diferença a favor do jurista é de 


Abi está o'quadro tal qual o governó o 
apresenta ao publico. Todos esses calculos 
são verdadeiros, mas não sei se ha amesma 
verdade no ponto de partida. Eu tenho 450 
fr. de renda. Estou contente com elles enão 
quero vender as apolices. A noya operação 
obriga-me a reforçar o capital e não au- 
gmenta o meu rendimento. Ha lucro para 
os que tencionavam ou precisavam vender, 
porém ha perda para os possuidores seden— 


sete cabeças, porém é duvidoso se o governo, 
depois do dia 22 de março, em que termi- 
nam os 10 annos marcados no decreto de 
14 de março de 1852, poderá dizer aos por- 
tadores de 4 e meio p. e.: — « Tenho quem 
me dê dinheiro a 4 p. c.; se quereis conser- 
var a vossa renda, haveis de perder 50 e. ou 
receber o capital de 100 fr.» — O tal di- 
nheiro a 4 p. c. está no papel, porém quan- 
do os governos o vão realisar sahe-lhe a 6 
688APot Capo) 

Veremos os resultados d'esta conversão 
facultativa. Não sei se ella produzira os 300 
milhões que Fould esperava, mas contribui 
rá para a unidade da divida publica, e, por 
consequencia, para o augmento do credito. 


reito, imposto no sal e no assucar abrange- 
rá as quantidades já despachadas excedentes 
a 100 kilogranmas que se encontrarem nos 
depositos dos fabricantes, refinadores, ete. O 
leitor do Porto apreciará bem esta providen- 
cia e as causas que determinaram o effeito 
retroactivo da lei. Eu não lh'as indico. 
Vai ser guilhotinado um d'estes dias o cé- 
lebre assassino Dumollard, que se incumbia, 
por amor do proximo, de procurar casa pa- 


tarios, À conversão forçada é uma hydra de+ 


1 E pollo 
Diz o «Monitor» que o augmento do di- 


ra as criadas de servir, depois no caminho 
tirava-lhes o dinheiro e matava-as. Era um 
homem desinteressado e serviçal. Nunca se 
viu monstro mais descarado. Não sabe lêr 
nem escrever. 
Houve ha dias uma audiencia enriosa no 
tribunal civil do Sena a respeito da heran- 
ca do subdito portuguez o commendador da 
Gama Machado. Merece artigo especial, que 
mandarei talvez ámanhã. Versava o pleito 
sobre a sustentação dos passaros. 
Na Polonia abriram-se as igrejas desde 
que chegou o novo arcebispo. Da Russia não 
ha novidade. Na Turquia parece que vai 
sendo séria a abolição do papel moeda. Os 
insurgentes da Herzegovine estão na mesma. 
Falla-se de conspiração geral de todas as po- 
voações christãs sugeitas ao sultão para for- 
marem um grande imperio, porém, este boa- 
to é velho e representa mais a boa vontade 
de quem. o espalha do que a realidade da si- 
tuação. 
Nada se diz de Italia. Os italianos pro- 
testaram contra as expressões do cardeal An- 
tonelli, e o gabinete de Turin, desapprovan- 
do o facto tumultuoso, de certo, se aprovei- 
tou para dizer á Europa que o governo ro- 
mano se illude contando com sympathias que 
não possue e que a Italia para ter * socego 
carece de acabar com os pretextos das ma- 
mifestações, pondo a capital em Roma e rece- 
bendo Veneza. 
O parlamento tem discutido e approva- 
do os projectos financeiros de Bastoggi sem 
precipitação censuravel nem demora prejudi- 
cial ao interesse publico. Já não precisa de 
elogios o parlamento de Turin. Póde-se di- 
zer d'elle que fez as suas provas como se diz 
dos que mostraram coragem e brio em repe- 
tidos casos de honra. 


Á ULTIMA HORA 

Votação de 200 deputados liberaes con- 
tra 60 reaccionarios na questão da Hesse no 
parlamento de Berlin. 

A resposta da Prussia à Austria é firme 
e peremptoria.” O gabinete de Berlin não 
quer discutir esse negocio. Paxece imminen- 
te o reconhecimento da Italia. 

Em Austria a qGazeta militar», tractan- 
do de varios projectos de redueção de des— 
pezas, declara que os burguezes não enten- 
dem de taes negocios e que são uns mise- 
raveis sovinas que desejam empobrecer o 
commercio, diminuindo os gastos do exercito. 

Circular de Persigny explicando a fórma 
e vantagens da conversão. 

Proclamação do comité nacional romano 
recommendando moderação nos successos que 
podem estar proximos para conseguir a so- 
lução dos negocios de Roma. 

Nada mais. 

A A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
— ——— 


PORTO 1 DE MARÇO. 


Utilidade publica, 


Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa 
a assemblea geral da noya companhia Uti- 
lidade Publica, debaixo da presidencia do 
snr. visconde de Pereira Machade. 

Foi presente o parecer da commissão 
para opinar sobre as contas e as duas pro- 
postas apresentadas pela direcção na sessão 
de 19 de janeino. 

O parecer não só approva as contas mas 
tambem aquellas duas propostas, terminan- 
do por propor um bem merecido louvor á 
direcção. 

Foi o parecer approvado unanimemen- 
te sem discussão alguma. 

Damos em seguida as propostas e o pa- 
recer da commissão. 


4 


SENHORES 


A direcção, mediante o credito da nossa em- 
preza, pôde levantar. (a diversos prasos) o capital 
equivalente à importancia de nossas acções não 
emittidas, e completar assim a cifra total. do em— 
prestumo feito pela companhia ao governo; mas 
a amortisação ou pagamento total e definitivo do 
capital im levantado não poderá achar-se ef- 
fectuado senão ao fim de seis annos pouco mais 
ou menos pela inversão contra o mesmo das amor- 
tisações annuaes do nosso emprestimo recebidas do 
governo. Terá, pois, de repetir-se durante aquelle 
espaço de tempo e à prasos mais ou menos cur- 
tos uma serie de operações tendentes a conservar 
em poder da companhia maior ou menor parte 
aquele capital. 

Do credito crescente da companhia, e do es- 
tado da nossa praça, é de esperar que semelhan- 
tes operações st possam realisar por um modo van- 
tajoso para a nossa empreza: no emtanto ninguem 
póde tambem negar a possibilidade de circun- 
stancias e eventualidades taes que ou tornem se- 
melhantes operações absolutamente impossiveis, ou 
as permittam sómente por fórma desvantajosa e 
nociva para a companhia. 

Aconselha, pois, A prudencia que contra se- 
melhante eventualidade se tomem todas as pre- 
cauções, e que a direeção fique desde já munida 
com a authorisação necessaria para poder fazer 
lhe face. 


N'esta conformidade, pelas razões indicadas, 
e por ontras que não escaparão á vossa penetra- 
são, a direeção tem a honra de propor-vos: 

Que authoriseis a direcção da compa- 
nhia para com o voto do conselho fiscal 
vender das ac não emittidas a parte 
que julgar necessaria para oecorrer a qual- 
quer levantamento de fundos quando este 
se torno indispensavel, é não possa exe 
eutar-se por outra fórma mais conveniente, 
subentendendo-se que a exeenção de sem 
melhante operação, quando haja de ter lu- 
gar, fica sujeita no necordo prévio com 
os quatro cavalheiros que efiectnaram' 
subscripção condicional dos 90 contos fi- 
naes da lista da subscripção das acções 
da companhia. 

Porto e escriptorio da nova Companhia Uti- 
lidade Publica 17 de fevereiro de 1862. 
Os directores, - 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes, 

José Carlos Lopes. 

Approvada pelo conselho fiscal em sessão de 

17 de fevereiro de 1862. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. 

João de Paiva Ribeiro, 
Antonio Ferreira da Silva Brito, 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães, 
Antonio Rodrigues Nunes, É 
Francisco Cardoso Valente. 


. SENHORES 
Tendo o secretario d'esta companhia apresen- 
tado a saa exoneração no fim do anho proximo pre- 
terito, a direcção, referindo este facto, julga dever 
aqui consignar a sua estima e reconhecimento pelas 
Iuzes e bous serviços prestados por aquelle emprega- 
do na organisação d'esta empreza, persuadida como 
está de quo vós, senhores, partilhareis igunes senti- 
mentos. , 
Considerando, porém, que o trabalho e difficul-. 
dade da organisação da companhia se podem julgi 


muito mais simplificados, e que, portanto, não Será já 
necessario um empregado com tão extensas habili- 
tações. give 

E attendendo por outro lado á economia que 
n'esta conformidade será possivel efectuar, sem 
prejuizo do serviço, É ro quem cumpre pro- 
mover os interesses da empreza, julga que ma actua- 
lidade será conveniente fazer n'este sentido uma re- 
forma no quadro dos empregados, para o que tem 
a honra de apresentar-vos a seguinte 

2 PROPOSTA : 

Artigo unico. — O quadro dos empregados da 
companhia fica desde o 1.º de janeiro de 1862 redu- 
sidon: 

1.º Um caixeiro e fiel devidamente afian— 

gado, tendo o vencimento nmnual de. «.« 4005000 
2.º Um guarda-livros com o vencimento an- 

nual de.......... - 4005000 


8003000 


Porto e escriptorio da Companhia Utilidade Pu- 
blica, 17 de fevereiro de 1862. 
Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 

intonio Ribeiro Fernandes Forbes, 

José Carlos Lopes. a 

Approvado pelo conselho fiscal em sessão de 

17 de fevereiro de 1862. 

Visconde de Pereira Machado, 

Presidente. 

João de Paiva Ribeiro, 

Antonio Ferreira da Silva Brito, 

Joaquim Ribeiro de Naria Guimarães, 

Antonio Rodrigues Nunes, 

Francisco Cardoso Valente, 


“Total réi 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME 
DE CONTAS 
SENHORES ACCIONISEAS 

Em desempenho da missão que nos foi commetti- 
da em assemblea geral de 19 do corrente, temos a 
honra de vos apresentar o resultado do exame a que 
procedemos, das contas e gerencia d'esta companhia, 
durante o auno proximamente findo. à 

A commissão reuniu-se no eseriptorio da com- 
panhia na rua de 8, Francisco, e alli foi recebida pela 
direeção, que lhe apresentou os livros da escriptura- 
ção e deu minuciosos esclarecimentos que comprova- 
ram a bôa administração e o aecordo e exactidão dos 
resultados mencionadas no relatorio e balanço apre- 
sentado pela direcção. 

A comunissão reconhece a bôa gerencia e impor- 
tantes serviços prestados pela direcção na trabalho- 
sa organisação de tão util companhia, cujos benefi- 
cios ao paiz ninguem poderá júmais*desconhecer, no: 
mesmo tempo que os snrs. aecionistas serão vanta-. 
josamente recompensados pelos juros que teom de au- 
ferir, e o premio nas acções que irá augmentando 
progressivamente com o credito que a companhia vai 
adquirindo. % 

A commissão examinou tambem as duas pro- 
postas apresentadas pela direeção em assemblea ge- 
ral, já authorisadas com o voto do conselho fiscal, 
propondo a primeira authorisação par poder ven- 
der em caso necessario ns precisas acções das exis- 
tentes, ou por emittir, para melhor desempenho da = 
sua gerencia, reconhecendo a commissão toda q yan- 
tagem, sem vêr inconveniente em habilitar a di- 
reeção com mais este meio para mais livremente 
poder operar com vantagem, nenhuma duvida tem 
em lhe prestar a sua approvação; e assim a segun- 
da proposta para a modificação no quadro e yen- 
cimento dos empregados, reduzindo o numero d'estes 
de 3a 2, e os seus vencimentos a 8008000 réis 
em lugar de 1:8805000 réis, resultando assim, sem 
prejuizo do serviço, uma economia de 5803000 réis. 
Uma tal proposta por si mesma sc recommen- 
da, e justifica a direeção que a apresenta. 

N'estes termos a commissão é de parecer: 

1º Que o relatorio e contas apresentadas pola 
direcção merecem plena approvação. 

2º Que a primeira proposta que tracta da 
venda das neções merece igual approvação. 

3º Que igual approvação merece a segunda 
proposta que tracta da modificação do quadro dos 
empregados. 

4* Que se consigne na neta um voto de lou- 
vor e reconhecimento à digna direcção pelo aêlo q 


ei 


MAGDALENA 
POR 
CARLOS BARBARA 
(Continuado do n.º 49) 

VII - 
De noute 
Sodra meia nonte “em todos os relógios. 


Benedicto virava-se egevirava-se no seu lei- 
to provisorio sem conseguir pegarno somo. 


'o momento em que ia a adormecer, re- 
fluia-lhe o sangue ao coração com impeto, que 


lho fazia palpitar em suffocadora precipitação. 


Todas as lembranças que lhe vinham de 


roldão ao pensamento se lhe affiguravam lu- 


K pus e ameaçadoras, sem exceptuar aquel- 
que se lhe costumavam converter em fon- 


te de consolações. 


O coração é o que nos reveste os pen- 
Famentos de cores, ou alegres ou sombrias. 
O mancebo, a braços com pongentes in- 
quietações, sem forças para affugentar os va- 
gos receios que se lhe apossavam da alma, 


II 


Teçeios, para assim dizer, sem objecto, mas 


sob o imperio de uma inspiração irresistivel, 
levantou-se, emfim, e resolveu-se a procurar 
no movimento e nas asperezas dê uma atmos- 
phera gelada um lenifivo aos terrores ins— 
tinctivos que o opprimiam. 

Magdalena tambem não dormia. Quan- 
do o mancebo ia a passar por junto della, 
felo parar e disse-lhe : : 

— O senhor para onde vai? Não tarda 
a dar uma hora! 

— Não posso dormir, abafo, tenho neces- 
sidade de ar. 

— Mas não vê que faz um frio tamanho? 

— Pois eu eston a arder. 

— Sempre lhe chegou um appetite bem 
extravagante! Então não se demore muito 
tempo lá por fóra. 

A mnoute estava bellissima, apesar do frio, 
que gelava. Bem se pudéra figurala na pes- 
soa de uma mulher bella e robusta, mas sem 


a lua tingia-lho de uma cor esbranquiçada 
e uniforme. 

A rainha da noute, erguendo-se silencio- 
sa por tráz das nuvens, que se assemelhavam 
a massas de gêlo arrastadas pela corrente de 
um rio, desenhava phantasticos e cainbian- 
tes arabescos. 

Aqui, era um véu jaspeado que lhe en- 


| 
o manto negro semeado de estrellas, porque 


cobria a face, deixando, comtudo, adivinhar- 
lhe o ambito do disco, como atravez de um 
vidro embaciado ; alli, dirieis os pannos ne- 
gros das paredes de um castello em ruinas, 
reflectindo o clarão de um incendio longin- 
quo ; mais além, era ella argentando os ci- 
mos de uma comprida cordilheira de Alpes 
vaporosos ; outras vezes, ao vêr de repen— 
te a sua face encaixilhada n'um quadro de 
cercadura luminosa, julgal-s-ieis um doente 
pallido, de lenço na cabeça, lançando pau- 
sado, pelo espaço, olhares de enfastiado. 

A sua luz obliqua projectava então so- 
bre o pavimento das ruas as grandes som- 
bras irregulares dos edificios que as borda- 
vam. Momentos depois, o céu cobria-se de 
nuvens, sepultando a cidade v'um véu de 
as tre 


esps 


O artista, abotoado até ao pescoço , de 
chapén carregado para os olhos e de mãos 
nos bols ao acaso, como alma 


penada. 4 distrahia apenas al 
gum improvisto incidente. O repouso é uma 
cousa tão chimerica como o vacuo. Quando 
nós nos deitamos, levantam-se outros, As 
randes cidades e as pequenas aldeias-dor- 
[mem apenas com um olho. 

| De espaço a espaço, ouvia-se o ruido 
pesadamente cadenciado de um carro, mal 


distincto ao principio, logo mais forte, até 
se perceber perfeitamente e ir decrescendo 
gradualmente, perdendo-se, por fim, de todo 
ao longe. 

Ao vivo clarão projectado por uma lan- 
terna, viu o mancebo a cabeça de um ma- 
gro cão, de olhar espantado e em receiosa 
attitude, disputando os ossos semeados n'um 
montão de immundicies ao gancho de um 
trapeiro. Ao mesmo tempo, de um e de 
outro lado de uma rua, viam-se os solda- 
dos de uma patrulha, caminhando em fórma 
e deslisando como sombras ao longo das 
ca: 


Mais adiante, eram gritos abafados e 
angustiosos, que se elevavam subitos ao ar, 
parecendo sahir das entranhas da terra. A 
poderava-se então da alma um terror inde- 
finivel. Que seria? Talvez os gemidos de 
uma mulher prestes a conhecer as alegrias 
da maternidade ou os gritos de um Jouco 
em quem as sombras produziam. accessos | 
parecidos. com os impetos do remorso. 

Além o gallo, que; tomando pela clari- 
dade precursora do dia o raio passageiro da 
lua, coando-se por entre as nuvens, fazia | 
onvir 9 seu agudo grito de alarme, ou o can- 
to menos importuno da codorniz por den-| 


E 


da os estridulos miáes de um gato, saltan- 
do de telhado em telhado, De tempos a tem- 
pos, os relogios não se esqueciam de fazer 
ouvir as suas notas sonoras, atravez d'esta 
symphonia nocturna. 

Benedicto seguiu por algum tempo dous) 
avinhados notambulos, que o fumo das liba- 
ções feitas ao bi-nascido deus obrigava a to- 
mar a largura das ruas em tortuosos SS. 
Depois de percorrido pequeno espaço de ter- 
reno, paravam, para tornarem logo a con- 
tinuar o seu caminho, cambaleando sempre 
e conversando em voz que ouviriam surdos, 
de omni scibili. Artes, sciencias , bellas-le- 
tras, o céu, a terra, os planetas, a amisa- 
de, o amor, as mulheres, tudo fazia objecto 
do dialogo d'estes encyclopedistas noctivagos, 
tudo abrangia o seu desmarcado espirito. 
Fallavam sem se entenderem, sem attende- 
rem o que um ao outro dizia, e muitas ve- 
zes ambos ao mesmo tempo, de modo que o 
artista, cansado d'aquelle interminavel; con- 
tinuo e inintelhigivel tagarellar, tomou-lhes a 
dianteira, deixando-os n'aquelle debater es- 
trepitoso, que só teria fim, não quando um 
d'elles désse em terra com as razões do ad- 
versario, mas quando ambos dessem com os 


Com passo ainda mais incerto do que o 
d'estes philosophos, o mancebo caminhava , 
caminhava, sem saber para onde, insensivel 
ao frio, com o peito cada vez mais oppres- 
so, com a alma-cada vez mais triste. CGuia- 
va-o 0, instincto, á mingua de um plano de 
ante-mão traçado. 


Foi d'este modo que elle, a cabo de re- 
petidos rodeios e com grande espanto seu, se 
achou de improviso na rua deS. Martinho, 
mesmo ao pé da-casa do negociante de fer- 
ragens. * 

Tomado de subita curiosidade, atraves- 
sou a calçada, espacejou de alto a baixo 
com os olhos a fronteria da casa. 

Brilhava ainda uma luz atravez dos vi- 
dros de uma das janellas do segundo andar. 
Fez-lhe rebater o coração em anceios de agi- 
tada commoção a lembrança de que seria q 
do quarto de Angelina a janella por onde 
se coava, assim a deshoras, a claridade d'a- 
quella luz, que attrahia as vistas do vian- 
dante nocturno. 

Como, a tal hora não estava ella ainda 
deitada ? Que estaria a pobre menina fazen- 
do? Procuraria na leitura distracções ás suas 


corpos no chão, rendidos ao torpor do so- 


tro dos vidros de alguma janella, ou ain-! 


muo da embriaguez. ) 


insomnias ? Estaria repassando pelos olhos 
da alma as phases da sua dolorosa existen- 


r 
terminados, achando-se os negocios da esa - 


acerto com que geriu a administração que lhe foi 
confiada. 
dº E finalmente, que um igual voto de 
vor se manifeste do digno conselho fiscal pelo, 
desempenho da sun missão. 
Porto 28 de fevereiro de 1862. 
José Joaquim Leite Guimaráta, 
Delfim da Cunha Lima, 
João Antonio da Silva Guimarães. 


— ee 


Camara municipal do Porto. 
VEREAÇÃO DE 13 DE FEVEREIRO 


Declarada aberta q pelo anr. presiden- 
te, estando presentes os snrs. vereadores Pigueiro- 
do, Faria Guimarães, visconde de Pereira Macha- 
do, Lopes, Andrade, Martms e Ribeiro Barbc 
leu-se e approvou-se a acta da precedente. 


Pendo silo presente o oficio do. governo civil, | a 


em que participava estar a igreja de S. Bento da 
Victoria ameaçando perigo é que o director das obras 
publicas se prostava a comparecer wella para 

toxia, e pedindo-se no mesmo officio que a camara 
lhe dêsse o mais prompto expediente : resolveu que 
se procedesse à vistoria no dia 14 do corrente, se o 


tempe o permittisse, e se convidasse o dito director. 


Pedindo-se em officio do governo. civil uma re- 
Tação numerica dos cidadãos recenscados eleitores e 
elegiveis para os cargos municipaes é parochines: o 
sor. presidente deu conta de já tor remettido a mes- 
ma relação, e bem assim ontra relação, tambem pe- 
dida oficialmente, dos facultatiyos de partido d'este 
concelho. É 

Leu-se o officio do governo civil, que remettia 
a petição do recurão interposto perante o conselho 
do districto por Antonio Pinheiro Caldas Guimarães, 
afim de a camara responder e subir no dito tribu- 
nal: mandou autoar -fodos os documentos e petição 

o. 


e seguir o procgsso as formalidi 
Teve conhecimento do oflicio do director das 
obras publicas, em que instaya por ordens positivas 
ara se executar a lei eo edital de 26 de dezem- 
5) ácerca do uso das novas medidas de pesos, sobre 
o que fazia diversas considerações: resolvem que se 
lhe respondesse, que a camara não tem cessado de 
empregar as maiores diligencias, dentro dos limites 
das suus attribuições, para se dar plena execução 
ao dito edital, fazendo intimar todos os donos: dos 
estabelecimentos de vendagem para se munirem dos 
novos pesos, mas isto sempre com a indispensavel 
prudencia, que deve preceder a execução das leis, 
que como esta vio de encontro aos habitos dos po- 
vos, e por isso a camara ainda hoje entende, que é 
demasiado cedo para se empregar o rigor na appli- 
cação das multas, muito principalmente depois que 
as novas medidas de pesos se tornaram mais odiosas 
pelo abuso, que d'ellas fazem os marchuntes, apro- 
veitando-se de uma insignificante differença de pesoJ 
Ea elevarem o preço da carne de um modo exor- 
itante e desproporcional, ereando assim mais uma 
dificuldade para a eseenção da lei, já de per si bas- 
tante dificil, por empregar uma- nomenclatura à 
que o nosso povo se não púde habituar de repente; 
todavia, que a camara tinha os maiores desejos de 
vêr a lei em execução e n'este intuito publicára o 
edital de 26 de dezembro, e para lhe dar cumpri- 
mento continuará a empregar as suas diligências, 
nando sempre da mais bem entendida moderação, 
queé a certo o melhor meio de executar a lei. 
Tendo sido presente o officio do governador do 
castelo da Foz em xesposta ao officio que se lhe di- 
rigiva, n'elle declara que procederia à respeito da 
Parraca situada na frente 'do mesmo castello de mo- 
do, que não prejudicaria o aformoseamento do local, 
mem houvesse menospreso das posturas municipaes: 
zesolyeu que se agradecesse à promptidão e bôa von- 
tnde com que se prestára a dar as providencias e se” 
lherogasse não descurar este objecto, fazendo re- 
mover a dita barraca. 
Mandou satisfazer ao pedido do presidente da 
cnimara municipal de Coimbra de se lhe enviar o re- 


- gimento da secrotaria d'esta municipalidade e regu- 


" 


jamento do cemiterio. 

“Não se tendo reunido numero suficiente de 
vogaes do conselho municipal para se proceder á 
eleição dos procuradores à junta geral do districto, 
resolveu que novamente se convocassem para o dia 
21 do corrente, pelas Il -horas ca manhã. 

Sendo presente o requerimento d'alguns pro- 
-prietarios e moradores d'este concelho, em que pe- 
diam se expulsassem todos os' rebanhos de cabras, 
& semelhança do que em alguns: concelhos se tem 
feito: resolveu que fossem intimados os cabreiros 
para dentro em oito dias duplicarem o deposito que 
teem feito, isto é, a razão de 28000 rs. por cabra, é 
com a condição tambem de mostrarem no mesmo 
praso o terem avrendado cual e pastos sufficien- 
tes para os mesmos rebanhos, ficando subsistindo to- 
das'as mais condições a que estão sugeitos pelos 
seus termos de finnça e não poderem leyautãr o 
remanescente dos depositos antes de seis mezes de- 
corridos depois de retirarem os mesmos rebanhos 
de cabras do limite d'este concelho e dos limi- 
trophes, entendendo-se que não cumprindo estas 
clausulas deverão cassar-se-lhes as licenças e in- 
correrão nas multas comminadas no codigo de pos- 
turas e accordaos municipaes. 

Despachinzam-se os requerimontos das partes 
e levantou-se a sessão, ! 


Endagação official 
(Continuado do n.º 49) 
TRATAMENTO DA MATERIA SOLIDA COM O INTUITO DB 
DESCONRIR O ARSENICO, E 05 MBTAES VENENOSOS — 
A materia solida, obtida como fica dito, e embe- 
bida com a necessaria quantidade -de acido sulfurico 
mono-hydratado, foi introduzida n'uma retorta de vi- 
dro, com allonga e recipiente, e aquecida em banho. 
de limalha de ferro até à carbonisação completa. 

* Do carvão, assim obtido, depois de bem pulveri- 
gado, humedecido pelo acido azotico puro, submetti- 
do f acção do calor, e lexiviado segundo o. preceito, 
resultou um liquido apenas córado, do qual cerca 
de um terço de litro foi submettido, em duas vezes, 
auccessívas, é durante meia hora de cada vez, ao ap- 
parelho de Marsh, que não deu o menor indicio de 

ico (nem de antimonio). 
“» A disposição do aparelho de Marsh, de: que 

serviram os abaixo assignados, foi a adoptada e 
recommendada pela academia das sciencias de Fran- 
ga sobre relatorio de Mr. Regnnult. A pureza do 
ginco, do acido sulfurico, e da agua, foi previamente 
verificada, e 

“Para contraprovar este primeiro resultado ne- 
gativo, 9 respeito de arsenico, introduzindo-se pos- 
feriormente no mesmo apparelho de Marsh mma so- 
lução de acido arsenioso, feita com uma gota de so- 
lução saturada d'este acido, tomada com a extremi- 
dade de uma yareta de vidro e diluida na sexta par- 
te de um litro de agua distillada, imediatamente 
se manifestaram durante muito tempo as nodoas ca- 
xacteristicas, que efectivamente verificamos, pelos 


“meios ordinavios, serem arsenico. 


+ A mesma contra-prova, feita n'um apparelho 
de Marsh, que não tinha servido, e depois. de veri- 
ficada apureza dos seus ingredientes —acido sulfa- 
rico, agua e zinco—pela ausencia de nodoas, deu o 
mesmo resultado negativo. , 

A outra parte do liquido (procedente da lixi- 
viação do então, e destinada á investigação dos me- 
tfaes foxicos) tratada, depois de convenientemente 
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verificar, nesta prineira ordem 
de esperientj Que o carão lisiviado não ti- 
nha jetido arsenica no estado de sulfeto; 2.º Que 
as materids distilladas da retórta, em gue se ha- 


acillplada, por nma correntes 
| dos ro recipitado, que, pé 
5 f 


Layando o €: 
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P 
la'o primeiro ponto, 
s stou a minina nodoa. 
evidenciar o segundo ponto foi o misto, 
procedente da distillação, tratado antes de ma 
lo acido chlorhydrico, e pelo ehlorato de pota: 
o fim de destruir à materia organica, que os 
aixo assignados apprehendiam pudésse contrarim 
ou desfigurar as manchas arsenicaes no apparelho 
sh. Separado depois, por filtro previamente 
molhado, da materia -gorda não destruida, e con- 
venientemente concentrado, foi submettido a esse 
apparelho, que não deu o menor vestígio de arse- 
nico; dando immediatamente depois à contra-pro- 
va, como acima, manchas muito pronunciadas. 

TRATAMENTO DE METADE DA PARTE LIQUIDA COM O 
INTUITO DE DE 
METAES VE 

Metade do liquido, obtido como acima se refe- 
ve, depois de suficientemente concentrada, foi tra- 
tada na temperatura da ebullição, pelo acido chlo- 
rhydrico, e pelo chlorato de potassã, com o fim de 
destruir a materia organica, fervida ainda com 
acido nitrico, e concentrada até á  consistencia de 
xarope. Estando ainda o liquido saroposo bastante 
corado e contendo alguns crystaes, foi diluido em 
agua distillada e submettidoa uma corrente de chloro. 
Depois do que, e estando o chloro em excesso; foi 
filtrado por filtro previamente molhado, para se- 
parar a materia gorda não destruida, e evapora- 
do até 4 completa expulsão do chloro; ficando assim 
reduzido a cerca de meio li 

* Foi então, estando suficientemente acido, sub- 
mettido a uma. corrente de hydrogeneo sulfurado, 
que produziu um leve precipitado amarello escuro. 

Este precipitado, que, pela agitação, formou 
um concreto avermelhado, e como viscoso, depois de 
24 horas de digestão, em frasco fechado no mesmo 
liquido de que se destacára, e persistindo em esces- 
so 0 hydrogeneo sulfurado, foi separado pela filtra- 
ção, lavado com agua sulphydrica, e dissolvido pela 
ammonia. 

Evaporada até secura, a calor brando, esta 
flissolução; e xetomado o residio pelo acido nitrico fu- 
mante, foi o noyo liquido, assim obtido, sobre-satura- 
do pela putassa caustica, evaporado tambem a secco, 
e depois fundido. : 

A massa fundida foi, depois de desnitrada a quen- 
te, pelo acido sulfurico, dissolvida em agna distilla- 
da. E o liquido acido, assim obtido, foi dividido em 
duas partes. 

uma tractada no apparelho de Marsh, com as 
mesmas precauções e contra-provas acima referidas, 
tão ponco deu o menor signal da existencia do arse- 
nico ; 

— a outra, submettida 4 corrente de hydrogeneo 
sulfurado, não manifestou precipitado algam. 

TRATAMENTO DE METADE DA PARTE LIQUIDA COM O 

INTUITO DE DESCONRIR AS DASES ORGARNICAS 

YENENOSAS 

A outra metade do liquido total (LI 1) foi 
evaporada a calor muito brando, (muito abaixo ain- 
da temperatura de 100º C, em que uma-experiencia á 
parte nos na 'a concludentemente ser impossivel a 
evolução de bases organicas fixadas pelo acido chlor- 
hydrico) até á consistencia de xarope muito concen- 
trado. 

O magma, que assim resultou, foi tomado pelo 
aleool absoluto, que coagulou grande quantidade de 
materia organica. Separada esta por decantação e 
pelo filtro, e lavado o coalho'com alcool da mesma 
graduação, foram todos os liquidos alcoolicos reuni- 
dos e evaporados quasi a seeco em apparelho distila- 
torio, em banho-maria, e a, calor muito brando se- 
gundo o preceito. Sobre oresiduo desta evaporação 
repotiu-se o mesmo tratamento que. sobre aquelle 
magma aquoso; o mesmo sobre o novo residuo—e 
assim suecessivamente, quantas vezes foi necessario 
para eliminar toda a materia congulavel pelo alcool 
absoluto, 

Conseguido este resultado foi o ultimo liquido 
alegolivo evaporado a secco, com as mesmas precau- 
ções a respeito de temperatura; o residuo retomado: 
pela agua distillada e levemente chlorhydiea; é o 
liquido filtrado e tratado pelo acido phospho-molyb- 
ico. 

Formou-se assim um precipitado, que foi lava- 
do com agua acidulada pelos acidos azotico e pho 
pho-molybdico; e depois tratado pela baryta causti- 
ca, na temperatura da ebullição, e n'um apparelho 
distillatorio disposto de modo, que nm tubo adductor 
dos productos da distillação mergulhava em agua 
-chlohydrica. 

'Practada esta agua pelo acido phospho-moly- 
báico, (depois de terem nºella distillado os 2, do 
mixto alkalinisado pela baryta) a fim de verificar 
se continha, ou não, bases organicas yolafeis, não se 
manifestou precipitado algum. A 

Em ini a esse misto, assim reduzido, neu- 
tralisamol-o por uma corrente de acido carbonico, 
eyaporamol-o a seeco n'uma capsula de porcellana 
em banho-maria; lixiviámos o residuo secco pelo al- 
cool absoluto; filtramos; evaporamos a solnção al- 
coolica, n'um banho dear, até & seceura, retomá- 
mos a pellicula solida, que ainda assim resultou, 
pelo cther puro; filtramos, evaporamos a séeco, re 
tomamos pela agua chlorhydrica, e tractamos final- 
mente, pelo acido phospho-molybdico, esta ultima 
solução, a fim de verificar se ella continha ou não 
Dases organicas fivas. 

Não resultou d'esta experiencia precipitado al- 
gum apreciavel, senão nm aspecto opalino apenas 
sensivel, sem alteração alguma da transparencia 
(como o acido phospho-mblybdico costuna produzir 
nos liquidos que contéem vestígios de materia orga- 
nica) e que, quasi desvanecido de per sino fim de 
meia hora, desappareceu completamente pelo calor. 

Para contrastar os resultados obtidos n'esta 
terceira ordem de experiencias, e a efficacia do  pro- 
cesso; repetindo o tratamento” pelo acido phospho- 
molybdico nos mesmos liquidos em que elle não ti- 
nha dado signal algum de bases organicas, mas de- 
pois de lhes ter addicionado quantidades minimas 
dessas bases, manifestaram-se inmediatamente os 
prótiitados caracteristicos. 

mesmo se deu em agua chlorhydrica com 
quantidades igualmente minimas dosmesmos toxicos. 
(Continha) 
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Decretos concedendo q exoneração pedida por 
Thiago Augusto Velloso da Horta do cargo de mi- 
nistro e secretario d'Estado dos negocios das obras 
publicas, commereio e industria, e encarregando in- 
terinamente do mesmo cargo o marquez de Loulé, 


-na eliminação da mesma pensão do orçamento. 


presidente do cc 
tario d'Estado dos 
MEMISTRRIO DA FAZ) 


Awiso de se ferem expedido as ordens neve: 
rias para o pagamento, no dia 1. rtavço, dos ven 
cimengos dosmez dp fevpreiro a varins clapses 


evoreiro terem 
rea ingleza | 


— Amaimeios de no d 
encalhado na pr 
«Foyles col 

— Annuncio é 


| 
A 
| 


eligiosas de Santa 
Bernardo em Portalegre. 
MINISTERIO DAS OBRAS 


PUBLICAS, Cosbi 


10 E 


Nota dos preços fundos public 
na praça de Londres, em 15 de fevereiro de 186 
— Portaria approvando o projecto, relativo 
Ponte do Li 


“4 


secção da estrada de Braga , Com- 
prehiêndida entre os rios Cayado e Neiva, no com- 
primento de 12:028,1T metros, e ando pr 
ão por empreitada, sendo a base para 
ação o preço total de 26:0003000 
—Annuncio de que no. dia 10 d'abril 


verno. civil de. Braga, se hão de receber prop 
tas para a arrematação das obras de que tracta 
a portaria supra, segundo as condi aradas 
no mesmo annuncio. 
CONSELHO, DE SAUDE 
Edital considerando inficionado de febre ama- 
rella o porto de Loanda, e suspeitos da mesma 
molestia, desde 10 de dezembro ultimo, todos os 
demais portos da provincia d' Angola. 


INTERIOR 


Lisboa 23 de fevereiro 
(Corr. part. do Commercio do Porto) 

Não nos é possivel escrever hoje muito. 
Bem a nosso pesar foi-nos o tempo indispen- 
savel para outros afazeres, mas não perdem 
com isso os leitores. Pouco ha que acrescen- 
tar ao que hontem dissémos, O estado das 
cousas continúa a ser o mesmo. 

O «Diario» de hoje traz o decreto pelo 
qual é exonerado, a seu pedido, o snr. Thia- 
go Horta, do cargo de ministro das obras 
publicas. O decreto tem a data de hontem. 
Outro decreto publicado em seguida áquelle 
encarregou o snr. marquez de Loulé de ser- 
vir interinamente na referida pasta. Para 
que ella seja prehenchida definitivamente ha 
por em quanto alguma difficuldade. Como já 
dissémos, não é muito facil encontrar quem 
se encarregue d'ella nas circunstancias pre- 
sentes. 

O assumpto mais importante de hoje é a 
resolução tomada hontem na camara electiva 
sobre a pensão pelo correio á snr.? condessa de 
Penafiel. Como os leitores sabem, este negocio 
ficou na passada sessão dependente de nova 
votação na camara dos snrs. deputados, por 
não ter a camara dos dignos pares concordado 


Então já nós nos ocenpamos d'este assum- 
pto e ponderamos a sua gravidade. Hoje o fa- 
eto yeio mostrar que as nossas ponderações ti- 
nham fundamento, pois que estamos sem orça- 
mento e mal se sabe como o conflicto que se dá 
entre uma e a outra camara se poderá reme- 
diar. 

Segundo nos affiançou pessoa bem infor- 
mada, o snr. Horta havia promettido passar 
ordem para se mandar proceder aos estudos 
do caminho de ferro do Porto à Regoa. 

Agora coma sahida de s. exc.* veremos 
protellado o cumprimento d'essa promessa. 
Pena será, porque a referida obra é de gran- 
de interesse nacional e das provincias do 
morte, e os mais influentes membros da op- 
posição hão-de por certo combatel-a. 

O «Diario» de hoje traz a portaria que 
manda proceder à construeção da secção da 
estrada de Braga a Ponte do Lima, com- 
prehendida entre os rios Cavado e Neiva, no 
comprimento de 12:028,17 metros. No dia 
10 de abril proximo se hão-de receber no go- 
verno civil de Braga as propostas em carta 
fechada para arrematação d'esta empreitada, 

O conselho de saude publica declarou infee- 
cionado de febre amarella o porto de Loanda, 
e suspeitos desde 10 de dezembro ultimo, to- 
dos os demais portos da provincia-d'Angola. 

Foi distribuido hontem pela officialida- 

de do regimento de lanceiros n.º 2; 0 re- 
trato do seu chorado coronelo Senhor infan- 
te D. João, duque de Beja. E' o primei- 
ro retrato em ponto grande que ha do au- 
gusto fallecido : foi feito por lembrança e 
a expensas d'aquella officialidade, 
— Effectuou-se hontem na igreja dos In- 
glezinhos o consorcio do exem.º snr. Anto- 
nio de Castro Pereira Ribafria, filho do snrs 
conde de Penamacor, com a excm.º snr.* 
D. Francisca Carmon da Gama, rica brazi- 
leira. A festa foi explendida. Um numeroso 
prestito dantes diz o «Conservador», 
com a parte mais selecta da sociedade lisbo- 
nense formava o cortejo do noivado. Os dito- 
sos recem-casados dirigivam-se, depois de 
santificado o seu amor pela benção da igre- 
ja, ao palacio do exem.º snr. conde na tra- 
vessa Larga, cirewndados por numeroso con- 
curso. No atrio do palacio tocaram tres ban- 
das marciaes escolhidas peças de musica. (O 
jantar prineipiou ás 9 horas da noite. A il- 
lustre noiva foi dotada em cincoenta contos 
de réis fortes. Que das urnas celestes ema- 
nem bastantes venturas sobre este thalamo, 
Bem o merecemos dous conjuges pelas suas 
distinctas qualidades. 


NOTICIARIO 


Correspondencia de Pariz. — A 
carta do nosso correspondente de Pariz, que 
hoje publicamos, recebemol-a hontem, deyen- 


— e 
cia? Achar-seia meditando algum 
projecto ? F 
— Emquanto o mancebo, estremecendo, pas- 
sava pela memoria os adeuses da vespera, a 
pallidez de Angelina, o seu ar resoluto, o 
seu socego sombrio na presença de Magda- 
lena, a exaltação de que lhe déra mostras 
e que o deixára na estupidez do pasmo, pas- 
sou e repassou uma sombra por traz das 
cortinas da janella e apagou-se a luz. 
Dilatou-se-lhe então o peito nos arquejos 
de uma respiração mais desopprimida. Era, 
de certo, o cansaço que triumphava das an- 
gustias da donzella, abrindo entrada ao so- 
mno e cerrando-lhe as portas di memoria ás 
cogitações dolorosas. 

| Benedicto, que ú força queria, com o 
balsamo d'esta consoladora hypothese, domar 
as rebeldias do coração, que, a intervallos, se 
Jhe'comprimia em afogos de descrença, en- 
trava já comsigo em deliberações de retomar 
o caminho do modesto alyergue, d'onde fugr- 
ra em contorsões de angustia. 

* Veio, nesta disposição de animo, ferirlhe 
os ouvidos o estalido secco do levantar de 
“um trinco. Instinctivamente, atirou-se para 
traz, cozendo-se do melhor modo que pôde 
com a sombra da parede. Precisamente, à 
esto tempo illaminava a lua as fronteiras das 


sinistro 


Casas visinhas, deixando em completa obscu- 


ridade o local em que elle se achava. Cor- 
rendo parallela com a casa, estendia-se uma: 
estreita alamêda. A porta d'esta abriu-se en- 
tão de chofre e por ella sahiu uma mulher, 
que a empnxou para si com viveza. 

A mulher que sahira era Angelina. 

Comquanto apenas de perfil ativesse vis-| 
tá o artista, nem um só instante duvidou que 
não fosse ella. Não sei que frio se lhe entra- 
nhou até 4 medulla dos ossos. Mas logo vol- 
tou 4 serenidade primitiva, degelando-se-lhe 
o sangue do spasmo da primeira impressão. 
Tinha-o electrisado uma reflesão. Havia, na 
verdade, alguma cousa do miraculoso, de 
providencial, n'este encontro com a donzela 
por horas mortas de uma noute gelada. N'um 
instante se lhe centnplicára em augmentos de 
energia e virilidade o encarecimento dos pe- 
rigos de que “a situação se emmaranhava. O 
fim da'donzella estava em demazia evidente. 
Benedicto previa a luta em que se iatrayar 
com a desesperação angustiosa d'ella. Rea- 
tava saber qual dos dous retiraria do com- 
bate com a palma da victoria, deixando a 
consciencia do seu adversario repassada do 
pungimento das armas do raciocinio. “O man- 
cebo, porém, não afracava defrontado com 
os perigos da peleja. Estranhamento excitã- 
do ao mesmo tempo pel lembrança de Ma- 


compaixão, pelo seu espirito de justiça e de- 
dicação, sentia nos musculos e nas faculda- 
des à potencia de dez Hercules reunidos, O 
mancebo queria, com uma paixão e violen- 
cia que superaya todos os obstaculos. 
Angelina fez uma pausa de alguns segun- 
dos, circumvagando a vista pelos objectos de 
em torno e aplicando o ouvido com prescruta- 
dora attenção. Bastáraa sua attitude para lhe 
denunciar a agitação, a febre e o terror de que 
estava possuída. A donzella, feito o exame , 
principiou a caminhar na direcção dos enes, 
seguindo sempre o lado esquerdo da rua, que 
era o illuminado pela lua. Benedicto tomára 
uma resolução apoz vinte reflexões que lhe ti- 
nham perpassado pelo cerebro como relampa- 
gos. O) modo, porém, por que devia proceder 
Júnão era objecto de duvidas no seu espirito. 
Apresentar-se alli de chofre á donzella seria o 
mais desastrado dos atabalhoamentos imagina- 
veis, Era arviscar-se a ouvit-lhe negar aflinca- 
damente'o seu projecto, a receber respostas 
evasivas, quando lhe perguntasse os motivos 
do passeio à deshoras, e, sobretudo, a fazer-lhe 
differir simplesmente a execução do intento, 
que por sem duvida tinha o mancebo existir no 
animo da donzella. Nada então mais facil do 
que asserenar-lhe com razões o animo, que ella 
negaria dilacerado -por atrozes pungimentos, 


gdalena, pelo seu amor, pela esperança, pela 


| da agilidade da lebre e da flexibilidade da co- 


outro logar publicamo 

Bispo do Porto. —Co: 

cebemos,e publicamos em «PostSeriptur», 
telegramma que dá noticia de ter s 
eleito bispo do Porto io snr. D. João de Fran- 
o e Moura, bispo eleito de Pekin, | 
que será do do dos leitores a no-| 
ticia biographica d'este prelado, que o 
€.-J; Caldeira escreveu e publicou no excel- 
lente periodico litterario'o «Archivo Pittor 
'evemos, ampliada com mais 
ab 
vo e Mou) 
04 na fi 
guezia de S. Cosme concelho de Gondoma 
suburbios d'esta cidade. 
m seus paes Antonio João de Fran- 
ca e Roza de França, Castro e Mona, hon- 
rados lavradores e proprictarios, ambos na- 
turaes da mesma freguezia, sendo ainda vi- 
va sua mãi, que conta cerca de 90 annos. 

Em novembro de 1815 foi osnr. D: João 
de França para a companhia de seu thioma- 
terno o dr. José de França Castro e Moura, 
então vigario geral da cidade de Penafiel, 
onde terminou os estudos. de primeiras letras 
e continuou nos de latinidade e philosophia. 

Veio para o Porto em 1820 estudar fran- 
cez, rethôvica e dous annos de theologia, no 
seminario episcopal onde foi ordenado de me- 
nores pelo bispo o snr, D, João de Magalhães 
e Avellar. 

Em outubro de 1823 foi para Lisboa e en- 
trou na casa religiosa de Rilhafolles, da con- 
gregação das missões, onde yiveu até partir, 
no dia 1.º d'abril de 1825, para Macau em 
companhia dos minoristas José Joaquim de Mi- 
randa e Jeronimo José da Matta, hoje bispo de 
Beja. 

Chegaram ao seu destino em outubro do 
mesmo anno, e recebidos todos no real cóllegio 
de S. José das Missões, alli concluiram os estu- 
dos, e receberam ordens de subdiacono em 
1827, conferidas pelo bispo d'aquella diocese, 
D. Fr. Francisco de Nossa Senhora da Luz 
Chacim. 

Como este prelado falleceu pouco depois, 
teve o snr. D.-João de França de ir em 1829, 
a Manilla, capital das ilhas Filipinas, com 
o seu inseparavel companheiro e amigo o snr. 
D. Jeronimo da Matta, para receberem as 
restantes ordens, que lhes conferiu o bispo de 
Hlocos.. Depois disto regressaram para Ma- 
cau, e os novos presbyteros celebraram sua 
primeira missa no dito collegio de S. José, 
no principio de 1830. 

No mesmo anno, o sur. D. João de Fran- 
ça partiu n'uma lorcha para Fokien (provin- 
cia da China) em companhia de um missio- 
nario hespanhol. Dera-se denuncia aos man- 
darins ou authoridades chinezas de que na 
lorcha (embarcação peculiar do paiz) iam dous 
estrangeiros ou barbaros, que pretendiam pe- 
netrar no interior do celeste imperio : expe- 
diram logo juncos de guerra para aprisional-a; 
mas, graças ao vento favoravel caos innumera- 
veis ilheos que bordam as costas da China n'es- 
tas paragens, pôde a lorcha escapar á perse- 
guição e levar a salvo ao seu destino o nosso 
missionario. Esteve um mez no Fokien em 
companhia do veneravel vigario apostolico 
Caxpena, e chegou a Shangae em ontubro do 
referido ango de 1830. 

D'alli internou-se o snr. D. João de Fran- 
ça no defezo imperio chinez, indo estabe- 
lecer-se na diocese de Nankin , da qual foi 
nomeado vigario geral na aúsencia do res- 
pectivo bispo D. Caetano Pirez Pereira , 
que residia em Pekin como membro do tri- 
bunal das mathematicas, mui bemquisto do 
governo imperial, governando ao mesmo 
tempo a diocese de Pekin. 

N'aquella provincia, em muitas partes 
paludosa e doentia pelas innundações do fa- 
mos rio Yang-Tsekiang, foi o snr. D. João 
de França atacado de febres violentas, que 
o retiveram' no leito desde agosto a finsíde 
dezembro de 1831. No entanto'chegaram a 
Macau mais quatro missionarios portugue- 
zes, da congregação de Rilhafolles : dous 
d'elles, os padres Domingos Henriques e 
André Lino da Silva (ainda hoje vivos e re- 
sidentes em Portugal) foram mandados para 
Nankin, e ordenou-se ao vigario geral que 
partisse para Pekin, o que fez em 2 de 
novembro de 1833, chegando com felicida- 
de no fim do mesmo mez à provincia de 
Xantum, então parte integrante da diocese 
de Pekin. 

Xan-tum era dividida em duas missões, 
oceidental e oriental. - D'esta ultima tomou 
conta o snr. D. João de França em setem- 
bro de 1835,e ainda que não contava mais 
de tres mil confissões (entre alguns doze mi- 
lhões de habitantes que contem toda a provin- 
cia),as familias christãs estavam tão dispersas 
que era necessario andar quasi trezentas le- 
guas para as visitar todas. 

Em junho de 1836, administrando sa- 
cramentos a enfermos de febre typhoide, foi 
atacado da mesma doença, que lhe deixou 
uma debilidade chronica de estomago, que 
de tal modo se aggrayou no resto d'aquelle 
anno e no immediato (1837,) com os exces- 
sivos trabalhos da referida missão oriental, 
que os medicos chins desconfiaram mui- 
to da sua vida. A natureza robusta de que 
é dotado ajudada pela medicina chineza, trium- 


E are 


nunca ter tido. Era necessario tirar-lhe até a 
possibilidade devecorrer à mentira, tomando-a 
de subito em flagrancias do desatino, 

O unico plano, pois, que poderia produzir 
consequencia de cura radical, consistia em se- 
guil-a com os olhos da mais imperturbada vigi- 
lancia, sem que ella, sequer, o suspeitasse, e 
estar apparelhado para acudir de prompto a 
qualquer rebate. Não obstante o frio, não he- 
sitou Benedicto em descalçar-se. O mancebo 
achaya-se n'um estado dificil de descrever. 
Nem dos seus actós nem dos seus raciacinios 
havia consciencia, e, comiudo, raciocinava 
com exactidão de geometra, e, decidido a tor- 
nar-se invisivel, sentia-se de improviso dotado 


bra, prompto a rastejar pelo chão como esta qu 
a fender os ares como aquella. Dominaya-o 
uma especie de exaltação febril, delirante, pá- 
vecida com a do soldado no fogo dos combates 
etalvez com ado ladrão na execução perigosa 
de um lanço de enche-mão. De pés descalços, 
chapéu atirado para traz, nariz ao vento, re- 
primindo a respiração, envolto nas sombras 

collando-se ao longo das paredes, de que se- 
guia todas as sinuosidades, caminhava, ow an- 
tes, deslisava como um phantasma, sem des- 
pregar os olhos da donzella, regrando o seu 
pelo passo d'ella e seguindo-a como a agulha 


e fazer-lhe demudar tenções que affirmaria 


1838, por morte de D. Caetano Pires Pereira, 
e ainda depois de eleito bispô, nunca deixou de 
administrar pessoalmente e de percorrer em 
cada anno a sua predilecta missão oriental do 
Xan-tum, que para si tomava como outro qual- 


io é possivel nem é nosso intento rela- 
tar por miudo o que alli obrou e em toda a 
diocese : a dizer que nem doenças, nem 
trabalhos de corpo e de espirito, nem peri- 
gos graves, que por vezes correu, nem au- 
seneia e saudades da patria, afrouxavam um 
momento sequer sua dedicação e apego úquel. 
as christandades, no meio das quaes se jal- 
gava collocado pela Providencia, amando-as 
como a filhos queridos, e sendo delas ter- 
namente amado como pai extremoso. Se tão 
exemplar pastor se separou depois do seu re- 
baaho espiritual, foi com intensa dôr de al. 
ma, e constrangido por força maior, como 
adiante diremos. 

Fallecido em novembro de 1838 o referi- 
do bispo de Nankin, D. Caetano, adminis- 
trador do bispado de Pekin, continuou, 
como já era, por vigario geral d'esta dio- 
cese'o nosso missionario D. João de França. 
A oecasião era opportuna para a Propagan- 
da Fide reasilar seus constantesiprojectos de 
invasão no Real Padroado; e de feito tra- 
ctou logo de aproveitala, expedindo 6 bre- 
ve Multa preclara e outros que se lhe segui- 
ram, desmembrando do bispado de Pekin a 
já mencionada provincia de Xan-tum ea Tar- 
taria, dividindo depois esta nos vicariatos 
apostolicos da Mongolia e da Mantehuria, 
ete.; tudo isto com grave perturbação da 
paz e conveniencias das respectivas chris- 
tandades, dando-se factos e escandalos que 
não é para aqui relatar, kmitando-nos a di- 
zer que a jurisdição do vigario geral ficou 
restringida 4 provincia do Che-h, em que es- 
tá a capital do imperio, e onde havia ainda o 
maior numero de christãos da diocese. 

Estavam as cousas n'este estado quando 
em 1840 a curia nomeou o vigario D. João 
de França para bispo de Claudiopolis, e ad- 
ministrador apostolico da diocese de Pekim, 
reduzida à unica provincia do Che-li, Tal 
nomeação pareceu a alguns que não offen— 
dia os diveitos do padroado, e até o pro- 
curador das missões portuguezas e superior 
do vollegio de S. José de Macau, o veneran- 
do padre Joaquim José Leite, nesse senti- 
do o participou ao governo de Portugal, im- 
petrando licença para a respectiva sagração, 
licença que mui judiciosamente foi negada , 
passando a rainha a Senhora D. Maria Ilem 
novembro de 1841, a eleger bispo de Pekin o 
dito vigario, declarando que não reconhecia, 
as desmembrações, feitas pela curia nas mis- 
sões do real padroado na China, e que nem 
um palmo della cederia. 

Achavam-se então interrompidas as com- 
municações de Macau com o norte da Chi- 
na, por causa da guerra d'este imperio com 
a Inglaterra. Logo porém, que o bispo elei- 
to foi informado do que se passava, escre- 
vem, respeitosamente ao pontifice Gregorio 
XVI agradecendo a graça que lhe fizera, 
mas declarando que não podia sagrar-se bis- 
po de Claudiopolis, menospresando a no 
meação que a rainha de Portugal d'elle 
fizera para bispo de Pekin, porque perde- 
ria o foro que muito presava de cidadão 
portuguez , bem como o direito que a dio- 
cose de Pekin tinha a alguns rendimentos em 
Macau. 

Ao pontifice era bem facil e justo remo- 
ver os obstaculos apontados, confirmando a 
nomeação da Rainha de Portugal, que re- 
cahia na mesma pessoa já pela curia julga- 
da digna do episcopado. Longe, porém, de 
suceceder assim, nenhuma resposta se deu à 
carta do bispo eleito, que só receben uma 
da congregação da propaganda, elogiando-o 
muito pela sua obediencia no presupposto de 
estar já sagrado bispo eleito de Claudiopo- 
lis. Dizia mais a capeiosa missiva , que, pa- 
ra alivialo de seus trabalhos, a Santa Sé de- 
terminava dar-lhe um coadjuctor, como aos 
outros vigarios, apostolicos na China, e que 
ppxa isso mandasse uma lista dos missiona- 
rios mais idoneos que houvesse na propria mis- 
são, ou n'outras, para-a curia de entre elles 
escolher. D. João de França respondeu com 
firmeza, que já havia exposto a Sua Santi- 
dade os motivos por que se não sagrára, só 
estava prompto a continuar no governo da 
diocese na qualidade que exercia de vigario 
geral. 

Para demover o bispo D, João de tão r: 
soavel e digno proposito empregou a prop: 
ganda quantos meios páde, directos e indire- 
ctos, já por via dos vigarios apostolicos de 
Xamsi, Xan-tum e da Tartaria, e por outros 
missionarios propagandistas, como promoven- 
do um pedido assignado por 104 chefes de 
christandades na provincia do Cheli. Vendo, 
porém, a propaganda baldados seus esforços 
pelanova constancia de D. João de França, 
expediu um breve datado de 28 de abril de 
1846 (recebido em junho de 1847), em que 
se lhe declarou, que se á recepção delle es- 
tivesse já sagrado bispo de Claudiopolis, fi. 
caria o mesmo breve sem effeito algum; mas 
se o contrário succedesse, que ipso facto fi- 
cava privado de toda a jurisdieção e governo 


E eres 


tivada pelo seu pedido, quando isso não erg 
exacto. D. João declarára para Roma, por 
escripto e mui expressamente, que continua-= 
ria no governo da diocese de Pekin, mas 
de nenhum modo como bispo de Claudiopo- 
1 ; 


essa forçada interpretação lhe deu a 


que im 


portuguez que existia no interior da China, 
apesar das imminentes qualidades. quea pro- 
pria curia lhe reconhecia, dos grandes ser- 
viços que fizera e estava fazendo nas mis- 
sões, e do amor, quasi adoração, que lhe. 
professavam os christãos chinezes. Seria isto. 
tomar a sério os interesses da religião, sacri-. 
ficados assim às pretenções de invasão e aos. 
manejos e caprichos mundanos ? . Fresh 
“Bem diferentemente procedeu o! “digno 
bispo eleito de Pekin, que com verdadeira e! 
christã abnegação, que pudera servir de 
exemplo e de vergonha aos dignatarios de 
Roma, obedeceu e a occultas se retirou d'a- 
quella capital em 14 de junho de 1847, 
ra evitar novas perturbações n'aquellas chris- 
tandades. Levou o escrupulo e delicadeza dos 
seus religiosos sentimentos ao ponto de ane. | 
nhum eliristão declarar sua partida excepto, 
aaque o acompanhou e a um sacerdotechim, 
Quão doloroso não seria para o nosso 
missionario separar-se assim violentamente, 
e sem ter ao menos o lenitivo da despedida 
dos christãos que tão ternamente amava 
Soube fazer mais este sacrifício dos proprios 
afectos, e chegou a Macau em agosto se- 
guinte. ' 
D'alh repetidas vezes dirigiu D. João 
de França ropresentações ao goyerno da 
metropole , pedindo as promptas e enérgi- 
cas providencias que as cireúmstancias exi- 
giam. Apenas obteve promessas vAs. Desen-' 
ganado (ellas, e para esquivar-se ás sup- 
plicas e aos emissarios que de Pekin' le 
enviavam as christandades orphãs do seu 
pastor , para que volvesse a dirigilas, ves 
solveu partir em 1850 para ailha de Timor na” 
resolução de viver e morrer entre aqueles: 
povos. Tendo porém lutado com" muitas dif-, 
ficuldades, entre ellas a de aprender tantas 
diversidades de linguas, como ha nas tri- 
bus d'aquelle paiz, faltando de todo gram- 
máticas e diecionarios; e vendo-se só e des- | 
anxiliado decidiu-se a vir ao reino. Appro- 
veitou a partida do brigue de guerra didio 
dego» e chegou a Lisboa no 1.º de 4 
de 1853, dia em que se cumpriam 28 an-| 
nos que estava ausente da patria, 
Encontrou n'esta cidade o chim Francis 
co Leu, que viera expressamente de Pekin, 
encarregado pelos christãos chinezes de pe 
dir à rainha de Portugal o regresso d'ag ele 
le apostolico varão. Ainda que D. João 
França tencionára, quando deixou Maca 
não voltar mais 4 China, vencido por tanta 
dedidação e afecto das christandades que re 
gera prometteu ao governo que volveria para | 
o seu antigo posto, se por todo aquellemo | 
(1853) se concluissem as negociações Re 
o padroado réal, já então pendentes, hayi 
amnos, entre q corôa de Portugal e a San, 
ta Sé, Tal se não verificou até hoje, co 
é sabido, mas o bispo eleito de Pekin con. 
servou-se em espectativa até junho de 1857. 
tempo em que definitivamente se recolheud | 
vida privada, retirando-se para a quinta pit 


Pinheiro no sitio de Campanhã arredóres 
ta cidade, onde actualmente vive. e 
Sociedade Ilumanitaria, — 

Real Sociedade Humanitaria, resolvendo gr: 
tificar pecuniariamente todos os indiy 
que contribuiram para a salvação dos tri 
Jantes do patacho « Abalisado», quando es 
navio nauftagou na barra deste porto, entre 
gou ao snr. capitão-tenente da armada, Ji 
Maria Soares, ajudante da intendencia 
marinha, a quantia que para esse fim destinom, 

Os varinos receberim a parte que lhes 
coube, e consta-nos que os tripulantes. 
va-vidas tambem não recusaram a 5 

O snr.'Machado, de Gaia, e os que o acom 
panharam no barco, que foi o primeiro 
deu soccorro aos naufragos, não quizeram 
ceber nada, pedindo que a quantia que lhes 
tocava fosse dada a qualquer estabelecimen 


to de caridade, pois que da sua parte se 


d 


x mv 


«Abalisado», ç 
fo. — Hontem e há 


Indulto » ntem € 
hiram soltos das cadeias da Relação | 
cidade,por lhe aproveitar o indulto Tegio 
Os seguintes réos que estavam cuimp i do 
tença : 


fortes 


lhe de- 
e. 


Ao principio, o andar da donzella era 
incerto, timido e desigual, De dez em dez 
passos, parava, olhava para traz e punha-se 
& escuta. Parecia que se arreceiaya de que 
alguem a seguisse. Depois continuava a ca- 
minhar , accelerando o passo, para logo o 
afiroxar , parar de novo e dar os mesmos 
signaes de inquietação e receio. A” medida 
que se ia afinstando do ponto de partida, 
caminhaya com passo mais firme e com pre- 
cipitação crescente. Benedicto já lhe custa- 
va então a seguila. Ouvia o arquejar da 
respiração da donzella e sentia-se tambem 
quasi sem folego. Esta correria nocturna, á 
claridade do luar, causava no espirito do 
mancebo uma impressão em extremo dolo- 
rosa, terrivel e sinistra. O iluminado que du- 
rante horas inteiras tende o espirito para um 
objecto inerte, pretendendo fazel-o mover pe- 
lo influxo potente da sua vontade, não sof- 
fre um supplicio mais pungente, irritante e 
horrivel do que o do mancebo, n'aquella 
occasião. Angelina cessou apenas de correr 
um pouco antes de chegar ao termo do seu 
destino, Parecia que se apoderára della o 
terror. Começou então a caminhar devagar, 
com precaução e desconfiança, fuzilando 
olhares de preserntadora curiosidade no seio 
das trevas e applicando o onvido ao rumo- 


segue o ferro magnetisado, 


— Chegada, por fim, ao caes ;-parón,-son= — 
dando cuidadosamente o espaço, á direita | 
à esquerda e em frente, nai comple 
ta a solidão. Apenas o vento se levantava 
do chão em brandos redemoinhos de pó & | 
sob as arcadas sombrias da ponte escorra 

a agua do Sena em murmurejos mal disti- | 
tinctos. Tomando então brios de coragem à | 
donzella atravesson obliquamente a calçadá 

e dirigiu-se para o lado direito dá ponte. Be | 
nedieto' foi-lhe no encalço , com a rapidez 
de uma frecha. Deitou-se ao chão, &, sem 
vindo-se simultaneamente dos pés e di 
mãos, foi rastejando, cozido com o parapet | 
to da ponte, Favoreciam-o no intento asn r 
vens espessas, que yelayam 0 disco da | E] 
cobrindo de trevas tudo em pubs 
passos apenas separavam um do outro, 
dous jovens. Já não havia lugar para & 
rar. Esperar mais seria loucura. Angelina 
trepava ao parapeito com uma | nécipiação 
desesperada. Benedicto poz-se de um salto 
em pé; com outro que di 
bro com a donzela. RE: 
Enlaçada de subito pelos braços de um 
homem, cuja presença nem mesmo suspeita 
va, Angelina soltou um grito de terrí ret 
hiu-lhe m'elles, desmaida. y 


o a o UR 
eu, de hombro a hom- 


rejar mysterioso da solidão da monte, 


(Continria) 


Flôr de enxofre — 810 barricas. 
Dito em bruto 137 ditas. 

Oleo de linhaça 1 pipa. . 

Arcos de ferro — 864 feixes. 

Gaz liquido — 30 barris, 
Carrgagens —1. 

Carvão de pedra — 120 toneladas. 


prisão, porque tendo adoecido no Limoeiro nome da nação e a expensas proprias, a me- 
teve de sofrer a m tação de uma perna. |moria deé-fão insigne. poeis ; ; 

no” e patural d'Ay: No entretanto, não deviam os papeis de Fi- 

linto Elysio ser tão insiguificantes como ao 


José Bernardino la do pa 
o va condemnado a 3 annos de pri- nsig 
Edo * |consul se affigurou, e não sabemos que fins 


são, por crime de resistencia. 


EXTERIOR 


Segundo o aviso que nos dirigiu a adminis- 
tração do correio d'esta cidade, não chegaram 
hoje folhas estrangeiras pelo correio do Norte. 


BALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


ANNENCIOS 


João de Sá Enio a Elena possuia com effeito o bom Filinto, Pelo do Sul recebemos folhas belgas de 20 Folha de ferro — 66 feixes. D Joaquina Marques Machado, Antonio Q ERENDO, aa sate NR ARA ei 
Feita que por ce a E ' irigiu | de fevereiro. NUR Rios PE * José Vieira Machado Junior, José Bpr= 8. Napado, so fei- 
tença de 3 amos de prisão: do Sul Eres E Epa a A discussão da mensagem no senado fran.) MON TRENTO, Nas E AGUAS. | nardo Vieira Machado e Antonio de Almei- 1) sia ultimo, mada, *enda sapas Par Es 

Margarida de Jesus; de S. Pedro o Ga ) ea Er up ora a s cez prolongava-se e a lista dos oradores inscri- Fdtedeia bra da. Roque, tendo agradecido pessoalmens nn ra, paletots, cassces À sapoles À As 
que pelo mesmo «crime estava condemnada a |e ainda mal, que debalde, diz: ptos augmentava, entrando n'ella quatro car- sy o fede to des ass ni cn EEN GR glezs, sem Em aipade a qjimento, tendo 

igual pena: Roub inquisição os bens d'um lance, deaes. Litros | sistir ao enterro de seu presado marido, Ru 08 BA Esood À vo DUO réis SApas: para 

José de Sousa, do Marco de Canavezes, | Roubou-me a inquisiçã lance, À commissão do corpo legislativo encarre- 14511,00 | nai e sagro o snr. Antonio José Vigira Ha- nhora a 58 e 68 réis. 


sentenciado tambem pelo crime de roubo a 


3 annos de prisão. 


Roubou-me a patria, e poz-me n'um desterro. 


gada de redigir a mensagem d'aquella camara 
demorava a apresentação do projecto, porque, 


MERCADOS NACIONAES 


chado, no dia 20 de fevereiro; mas po- 
dendo acontecer que deixassem de agea- 


1525) 


PORTO, IDE SaRiço 
Faxinha de milho. 
Trigo da terra 
serodio. 


Tinha bastante para viver n'uma abasta- 
da mediania, como elle proprio diz n'uma 
nota das suas obras, mas tudo lhe tiraram, — 
bens e patria — pela denuncia de um mi- 


ontem, 


CARLOS JUNIOR - 


Largo dos Loyos n.º 23 
EM feito grande redueção nos preços do 


não se julgando suflicientemente, esclarecida 
pelas explicações dos ministros oradores, he- 
sita sobre o modo de formular alguns paragra- 


decer a algumas pessoas, involuntariamen- |- 
te, lhe agradecem por este meio g a to- 
dos se confessam eternamente agradecidos. 


em Sentença Ra foi confir- 


mada a sentença de 1.º instancia, “que conde- 
mou José Teixeira da Silya (vulgo José do 


barbelta. 


RE e : é phos. branco (643) b A É “ 

Telhado) a degredo perpetuo, com trabalhos | seravel padre de Braga por nome José Ma- Dizia-se até em Pariz que queria esperar 0) » vermelho ã É seu bom sortimento de cortes de sêda e 
mblicos, no ultramar. noel de Seiva. Infame clerigo ! A Ei ARS anA 4 E tomem ||; de córes, para vestido, que vende q: 
publicos, no Tr, fim da d são do senado para adoptar uma rejad : desde 88000 réis até 24000 Rê 


No esilio viveu privado de tudo, quem de seda 


frade. 
grangeou tamanha gloria para as lettras pa- 


amarello. 


redacção definitiva. 


Perdeu-se hontem à sahida do 


tal militar. — Já começaram |. 
. JA findo ins “Aguas rss 


tabelecido o 


* Parece que as obras deverão estar conelui- 
das em fins de abril para nos principios de maio 


RE 


“ Bispos do Porto. — A proposito da 
nomeação do novo prelado da Diocese por- 
tuense, julgamos que não será destituído de 
interesse mencionar os bispos que a tem 
governado desde a”sua fundação até hoje, 
e são: á 


api e a 
iovitro — Argeberto — Anziulfo—Flavio — 
' nando À a Felis—Gumeado 1.º 


Justo — Hermogio 1.º — Gumeado 2.º 
Froalengo — Hermogio 2.º—Ordonho —Dio- 
go — Nonego — Sesnando 1.º—D. Hugo 1.º 
— D. Sesnando 2.º — D. Sesnando 3.º—D. 
Hugo 2.º— D. João Peculialis 1. — D. Pe- 
dro Rabaldis 1.º—D. Pedro Pitoes 2.º — 
D. Pedro 3.º — D. Fernando Martins 1.º— 
D. Martinho Pires 1.º— D. Martinho Ro- 
drigues-2:º-— D. Julião 1.º-—D. “Pedro Sal- 

 vador 4.º—D. Julião 2.º—D. Vicente Men- 
des—D. Sancho Pires—D. Giraldo Domin- 
gues —D. Fradulo —D. Fr. Estevão —D. 
Fernando Ramires 2.º—D. João Gomes 2.º 
—D. Vasco Martins — D. Pedro Affonso 5.º 
—D. Affonso Pires — D. Egidio —D. Vi- 
cente Lourenço da Lourinhã — D. João 3.º 
— D. João Affonso Esteves de Azambuja 
4,º—D. Gil Alma—D. João Affonso Ara- 
nha 5.º — D. Fernando da Guerra 3.º—D. 
Vasco 2.º-—D. Durando —D. Antão Mar- 
tins de Chaves — D. Gonsaliennes de Obi— 
dos—D. Luiz Pires—D. João de Azeve- 
do 4.º —D. Diogo de Souza 1.º D. Dio- 
go da Costa 2.º— D. Pedro da Costa 6.º 
— D. Belchior Belliago — D. Fr. Balthazar 
Limpo — D. Rodrigo Pinheiro 1.º—D. Ay- 
res da Silva —D. Simão de Sá Pereira — 
D. Fr. Marcos de Lisboa —D. Jeronymo de 
Menezes 1.º— D. Fr. Gonsalo de Moraes —D” 
Rodrigo da Cunha 2.º-—D. Fr. João de Val- 
ladares 7.º— D. Gaspar do Rego—D. Fran- 
cisco Pereira Pinto —D. Nicolau Monteiro 
—D. Fernando Corrêa de Lacerda 4.º—D. 
João de Souza 8.º-— D. Fr. José de Santa 
Maria Saldanha 1.º—D. Thomaz de Almei- 
da—D. Fr, José Maria de Affonseca e Evo- 
7a2.º— D, Fr. Antonio de Souza 1.—D. Fr. 
Aleixo de Miranda Henriques — D. Fr. João 


Rafael de Mendonça 9.º—D. Lourenço Corrêa 
de S4-—D. Fr. Antonio de S. José e Cas- 
tro 2.º— D. João de Magalhães d'Avellar 10.º 


—D. Manoel de S. Ignez (bispo eleito) — D. 
Jeronymo José da Costa Rebello 2.º—D 
Antonio Bernardo da Fonseca Moniz 3.º 
Ainda o Roberto do Diabo. — 
Hontem tornou à scena a opera «Roberto 


do Diabo», que a jrlgar pela grande con- 
correncia que ainda attrahiu continua jno 
agrado do publico, que pelos modos gosta 


de cousas diabolicas no theatro. 
Houve os costumados applausos. 


trias; nem livros portuguezes tinha, a ponto 
de, quando esteve na Haia, se queixar de 
que perdera o fallar portuguez, por falta de 
pessoas com quem o falasse, e pela ausen- 
cia de livros. 

Rão é tão negraa sorte dos literatos de 
hoje. Todos possuem a sua livraria mais ou 
menos rica, e o seu espolio excederá sempre 
a quantia de 175500 réis. 

Quarenta e um annos esteve Filinto no 
desde 1778 até 1819, em que mor- 


[o 
seu jazigo, no cemiterio do Alto de S. João. 
no dia 19 de julho. d'esse mesmo amno. 
Encontrou Filinto valedores, e a elles 
allude por mais de uma vez, fallando nos 
«dons dos amigos.» 

Os negociantes portuguezes estabelecidos 
em Londres não foram indiferentes nem á 
gloria, nem ao desvalimento do poeta. 

Na edição completa das obras de Filin- 
to se acha uma 'carta assignada por Manoel 
Ribeiro Guimarães, que foi negociante d'es- 
ta praça, secretario então do club dos ne- 
gociantes residentes em Londres, dirigida ao 
poeta, e enyiando-lhe a somma de 1:200 fran- 
cos (1605000 a 1705000 réis) parte da sub- 
seripção promovida pelo mesmo club. 
N'essa carta lê-se o seguinte, que expli- 
ca o fim d'aquelle donativo: 

« Este pequeno cabedal não é destina- 
« do a pagar os versos de Filinto, que são 
« de valor inestimavel (quanto mais nós sup- 
« pomos em ymc. mais generosidade do que 
« em Pindaró, que abertamente dizia deve- 
«tem as suas obras ser pagas a pezo de 
« ouro): a sua applicação será para se im- 
« primirem aquellas das suas obras inedi- 
« ctas, que a discrição de ymc. escolher, no 
« que virá muito proveito ás lettras e cres- 
« cerá (se é possivel crescer mais) a fama e 
« gloria com que yme. as tem enriqueci- 
« do.» 

Esta acção honra a classe do commer- 
cio, porque é um preito ao talento e ás let- 
tras patrias. 

Francisco Manoel do Nascimento foi fi- 
lho de Lisboa, nasceu na rua da Ferraria, 
na freguezia de S. Julião, em 21 ou 23 de 
dezembro 1734. 


Secção religiosa 
JUBILEU DAS QUARENTA HORAS 
DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-FEIRA 
Sé, Clerigos e S. Nicolau 
oraDoRBS 


Sé — Domingo e terça o rev. José Luiz 
Marques Tavares, segunda o rev. José Igna- 
cio Teixeira Vaz. 

CLericos — Domingo o rey. Corrêa, se- 


-| gunda e terça o rev. abbade de S. Nicolau. 


S. Nicozau — Domingo segunda e terça 
o rey. Sá. as 
- BENÇÃO DA CINZA 


QUARTA-FEIRA O 


S. Francisco — Orador o rev. Antonio 
Rodrigues da Costa, dafreguezia de Esmoriz. 
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Causava grande sensação nos altos cireu- 
los politicos de Pariz a carta que M. Baudon, 
presidente supremo das conferencias de S. Vi. 
cente de Paulo, publicou no «Pays», declaran- 
do que em consequencia das medidas tomadas 
contra a companhia pelo governo francez, 
confiara a direcção provisoria a um triumvi- 
rato, estabelecido no estrangeiro. 

Julgava-se que era grave este incidente, 
pois a carta revela, na organisação da socieda- 
dede S. Vicente de Paulo, um poderoso instru- 
mento politico, tanto em França como emtoda 
a Europa. 

O effeito da coalisão. hostil -á Prussia, 
entre a Austria e os seus alliados na Alle- 
manha, é tal que até no exercito prussiano 
se nota geral indignação contra o governo 
austriaco. k 

Os jornaesliberaes de Berlin instam una- 


|nimemente o governo para que responda 


com obras à provocação austriaca, reconhe- 
cendo sem demora o reino d'Italia. — 

Em Pariz assegurava-se que o Imperador 
Napoleão escrevera ao rei da Prussia para o 
decidir a reconhecer officialmente o novo 
estado constituido debaixo do sceptro de Vi- 
ctor Manoel. > 

Esta noticia carece confirmação, porém 
ainda assim os symptomas que se produzem 
podem authorisar supposições n'este sentido. 
Em Roma foi preso por ordem do go- 
yerno pontifício M. Renazzi, procurador e 
alter ego do principe José Bonaparte. Igno- 
rava-se a causa principal da prisão, mas sa- 
bia-se que era por motivo politico. 

Em Turin preoccupava sériamente o go- 
yerno a reunião geral dos «comitês» de acção 
que deve ter lugar em Genova no dia 9 do 
corrente, 

A situação de Italia é cada vez mais grave 
e a situação do governo difhicil e muito emba- 
raçosa. 


O CCN 
PARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de Porto de 1 


a 27 de fevereiro. 
Idem no dia 28. 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Fevereiro 28 4 
RIO DE JANEIRO.—Na galera Adamastor, 
José B. de Barros e-1 caixão com palitos; L. A. Le- 
mos, 2 caixões com presantos, 1 lata com salpicões; 
A. WOliveira Martins, 6 caixões com vinho engar- 
rafado; A. C, da Rochi, 2 barris com azeitonas; J. 
F. Monteiro Guimarães, 360 caixões com vinho en- 
garrafado; F. J. Fernandes da Silva, 1 caixão com 
retroz; Butler Nephew & 0.3, 2 pipas de vinho. 
IDEM. — Na galera Olinda, Gomes de Sá & 
Leal, 6-fardos com vassouras; A. T. B. Junior, 27 
vol. com ferragens, 30 saecos com rolhas, 8 ditos 
com palitos e 6 ditos com vinho engarrafado; F. 
Mendes d' Araujo, 7 caixões com raizes de flores, 
F. Pinto Barbosa, + caixões com japoneiras; F. J. 
Coelho de Silva, 60 sacços com feijões; &. P. da 
Silva, 4 quartos com vinho; S. J. Duarte d'Oli- 
veira, 73 vol. com carne de porco. 
IDEM.—Na barca Faria 12, J. Miranda “de 
Vasconcellos, 3 caixões com palitos e 1 dito com 


doce. 

IDEM.—Na galera Saudade, J. F. de Carvalho, 
2 barris.com presantos e salpicões. 

IDEM —Na galera Castro 2.º, J. J. Barbosa de 
Lima, 10 feixes com archot 
PERNAMBUCO. — Na barca Sympathin, J. 
Loirenço Alves, 68 caixões com yinho engarrafado; 
3. 3. d'Óliscira Falcão, 1 quarto com. vinho e 1 vol. 
com salpicões; J. d' Azevedo Andrade, 1 lata com 
salpicões; J. L. Fernandes, 48 barris com peixe sal- 
gado, 1 caixão com coxins de liuho e 164 ancoretas 
com azeitonas; J. D. Coelho e Silya, 8 barris com 
pregos; D. Baptista Goes, 138 canastras com alhos 


e À barril com salpicões; F. Maria Patrício, 84 
vol. com ferragens; Butler Nephew & C., 1 quarto 
com vinho. 


—Na barca Laura, Costa Rodrigues & 
2 caixas com chapéus e 1 oitavo com vi- 
nho; J. Lourenço Alves, 1 caixão com coxins de 
linho: e 20 pacotês com archotes; A. A. da Cunha & 
sde cebolas; F, J. Pereira Pinto; 1 

; André Villas 100 caixões com 
vellas de cebo; J. A. da Silva e Souza, 9 vol. com 
ferragens. 
MAF 


HÃO. —Na barca Alfredo, A. M. Fer- 
s, 1 barril com castanhas e 1 lata 
- . de Campos, 20 barris com sar- 
. Maia, 12 ditos com peixe salgado e 4 
farinha; J. D, Coelho'da Silva, 10 vol. 
com ferragens; J. J. Araujo Moraes, 1 caixão com 
escovas. 

PARÁ. — Na barca Palmeira, M.J. Leite, 2 
caixões com peixe; 
HAMBURGO. 
&C4,1 pipa de vinho; direcção da Companhia 


escuna Deolinda, W. Stan- 


niv 


Praça de Lisboa 23 de fevereiro 


Rendimento d'alfandega grande de 
1a 25de fever 
Idem no dia 26 


134:7308798 
96TE1IS 


1416973916 


COTAÇÕES OFFICIAES 


Inseripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 2.º semes- 


tre de 1861. 46 Mn 47% 


Conpons idem 46 Ma 47% 
Certificados - 83% 8% 
Titulos de divida publica [an- 
tigos).. Esisó 1 Ee 
Titulos de divida publica [azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
es operações) . 12 am 
passando ] Cn a % 


FUNDOS ESTRANGEIROS 
A [nonérné cerRGRAPmICO] 

Bolsa de Madrid em 26 de feyereiro—S p. e. con- 
solidado a 49,75 e 49,803 dito difterido a 43,25. 
Bolsa de Pariz, em 26 de fevereiro —3 p. e. 
francez a 70,55—4 1), dito a 100,55. E 
Bolsa de Londres, em 26 de fevereiro—Conso- 
lidados de 93 1/4 À 935%. 


O o a! 
PARTE MARITIMA 
PORTO, 1 DE MARÇO 
As Tl monas DA axuã 


Fica fóra da barra: 

Um brigue. 

Dous patachos, sendo um on.º 47 Gem (baca- 
Theiro). ú 
Duas escunas. 
Um hiate. 

O vente ÉS. (fresco) e o mar um tanto agitado. 


caiam 
PORTO 28 DE FEVEREIRO 
ENTRADAS 
GLASGOW (por Vigo), 8 e meio dias—Vapor 
ing. Rokeby, cap. Carnogic, fazendas, a Miller & Cs 
LISBOA (por Vigo), 8 dias. — Vapor Lusitania. 
sAmDAS 
YARMOUTPH e Eseter-— Escuna ing. Maria 
Manuella, cap. Tripleté, vinho. 


——— seo — — 
Welegraphia elecírica 


(Dirigida 4 Associação Commercial) 
LISBOA 27 DE FEVEREIRO 


—Brigue Enstaquia. 
SEVILHA, 3 dias.—Palhabote Resolvido. 
ODESSA, 52 dias. —Barca norueg Tuyana. 
TRINIDAD, 39 dias—Patacho Virginia (arri- 


bado). 

ew.casTLE dias —Escuna din. Ludewig, 
IDEM, 30 dias.—Palhabote din. Nimrod. 
LIVERPOOL, 7 dias. i 
NEW-PORT, 20 dias. 


gd. - 
NEW-CASTLE, 49 dias—Barca ing. Sultan 
(arribada). 
CARDIFF, 40 dias —Escuna ing. 
IDEM, 30º dias—Barca ing. 


c 


: Volunter. 
Hilia (arribada): 
X,3 dias.—-Sumaca hesp. Amavel Magda- 
lena (arribada). 

CORUNHA, 5 dias. — Vapor de guerra ing 
Investigador, 

NÉW-CASTLE e Downe, 21 dias —Palhabote 
amerie. Kathaniel. 
LONDRES 36 dias.» « « ing. Lismie Lee (arri- 


ado). 
NEW-CASTLE 24 dias. — Brigue norneg. Per- 


Jén. 


BARIDAS 


BARRA DO PORTO, Vigo e Southampton. — 
Vapor paq. ing. Alhambra. 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELEGTRICA 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 1 ÁS 10 H. E 55 M. DA MANHÃ 


Ainda mão ha minisíro das 
obras publicas. 

Hoje deve ser eleita a commis- 
são mixta das duas camaras para 
resolver o confiieto que entre el- 


theatro de 8, João um pequeno bra- 
célete de ouro com uma eruz pen- 
dente, Quem o achasse e 0 queira 
restituir no largo do Coronel Pa- 


checo n.º2, receberá alvicaras. 
4 (647) 


tral 


Photographia cen 


SALA & LAROUCHE 
Rua do Bomjardim n.º 198 
Snr. Antonio Sala, chegado da sua via- 
gem a Pariz, onde foi espressamen= 

te para se applicar na arte da photogra- 

phia com um dos melhores professores, aca- 
ba de abrir o. seu estabelecimento, não 
se poupando a mada para o tornar um dos 
melhores e mais elegantes d'esta cidade. 

O seu gabinete photographico — a lu= 
miere constant —té montado pelo systenta 
do snv. Disderi, de Pariz, o qual permit- 
to o trabalhar com todo o tempo e a toda 
a hora. 

O snr. Sala, empregando na sua pho- 
tographia todos os processos os mais mo- 
dernos e os mais usados actualmente em 
danço: responsabilisa-se pelo seu traba- 

o: sT À ; 

Os seus preços serão sempre rasoa-. 
veis. ' (632). 
Nº dia 10 de março futuro, pelas 40 ho- 

vas da manha, na praca das arrema- 
lações, na rua do Almada n.º 335, se ha- 
de proceder á arrematação vyoluntaria de 
uma propriedade de casas de dous anda- 
res e aguas-furtadas, eseriptorio e lojas, 
quintal e agua de poço, sita na travessa 
do Bolhão: n.º 43, 45 e 47 de natureza 
dizima a Deus; uma pensão de 578600 réis 
annuaes que se acha imposta no praso de- 
nominado Casal de Riba, sito na Povoa de- 

Cima, freguezia do Bomfim, desta cidade, 

e outra dita de 15 medidas de milhoem 

que se incluem duas de centeio imposta em 

terras silas na freguezia de Lordello, conce- 
lho de Paredes; cujos bens ficaram por falle- 
cimento de Manoel Ferreira Sampaio e sua 
mulher, sendo o seu producto applicado ao 
pagamento de ligitimas a seus herdeiros. 

Os titulos acham-se no cartorio do tabellião 

Megre, na Ferraria de Cima n.º 219, onde 

podem ser examinados. [587] 


VENDE-SE 
tm 


MA linda casa de sobrado, livre 
de pensão, toda reconstruida de 


-| novo, grande cosinha e loja, com diversos 


quartos, e uma outra Lerrea com commo- 
dos para morada independente, espaçoso 
pateo, grande quintal todo murado com um 
rico poço de excellente agua para beber e 
lavar,sitas em Laborim de baixo,de S. Chri 
tovão, concelho de Gaya, um dos sitios mais 
bellos e sadios das visinhanças' do Porto. 
Pódem ver-se em qualquer occasizo, fallan- 
do com o snr.. Antonio Moreira da Cruz, 
na mesma aldea, e para tractar no largo 
de S. Domingos n.º 65. (635) 


CUNHA & FARIA 


ARTICIPAM ao respeitavel publico que 

acabam de abrir vm estabelecimento 
de moveis na rua do Bomjardim n.º 151, 
aonde se encontrará sempre bom sortimen- 
lo e por precos commodos. (642) 


OAQUIM Pinto Leite morador no largo de 
Santo Eloy n.º 91, deseja fallar com a 
snr.º D. Anna Gertrudes Margarida, mãe de 
Manoel da Costa Silveira residente que foi na 
Costa d'Africa, e atualmente em Inglaterra. 


1644] 

A Sociedade que n'esta praça girava com 
a firma de José de Oliveira Guimarães 

& Cº, de que faziam parte José de Oli- 
veira Guimarães e doão Antonio de Almei- 
da, fica de hoje em disnte exlincta, mas 
fica o seu estabelecimento como até esta 
data, com a firma social de Oliveira Gui- 
marães & Almeida, de cuja fazem parte os 


eos de lã de 2250 à 58000 réis. Tem tam- 

bem bons glacés pretos E ERRA 

como merinos e. gorgorões de lã. =, 
(586) 


ICTORINO Freire de Oliveira, da Villa do 
Louzada, declara que de hoje em dian- 
te se assignará Victorino Pinto de Souza 
Freire. 3 
Porto, 1.º de março de 1862. 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarif- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha. rua de Bello- 


646]. 


monte n.º 98 


z TREM, o denasilo nesta ci- 

AR O it 

ros cantes de Pariz, que NARA 
f ] 


preço muito commado, 


Anna Alves das Neves 


TREM para vonder carvão de pedra inglez 
de superior. qualidade, por “preço ra-. 
zoavel. ' teu PR 
Rua dos Banhos n.º 31 e 33. . é 

Ê 1 


( 

O LEÃO DE CASTLHA 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Boimjardim n. 192 42 — 

K orto. 
EM a honra de participar a seus. ami- 


T gos e freguezes que corta luvas 4 ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como lambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
eachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham & mos- 
tra na sua loja. [3458] 


GAZ LIQUIDO 
DO MAIS PURIFICADO 


AN IDE e na rua dos Inglezes, n,º 82. 
(576) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
1 16. : (mM 


ANTONIO LUIZ-DA ENCARNAÇÃO 


Proprietario do Bazar Portuense 
ARA o respeitavel publico, que no dia 
2 do proximo mez de março, abrirá 
o seu novo estabelecimento, sito na praça 
de D. Pedro n.º 134 à 197, com o titulo 
BAZAR COMMERCIAL onde terá á venda 
um variado sortimento de moveis, loucas, € 
fazendas, tanto nacionaes como estrangeiras. 
No mesmo estabelecimento se recebem 
desde já toda a qualidade de fazendas, 
tanto do reino como de fôra, para serem 
vendidas nos leilões que diariamente se 
farão. : 
Ageulles snes. que tiverem a mandar ob- 
jectos para os primeiros leilões, queiram , 
tera bondade de os mandar quanto antes, 
para se hirem collocando devidamente. 
Tambem se toma conta de leilões do 
propriedades e moveis particulares. 
Alngam-se os altos da casa; quem os 
pretender dirija-se ao mesmo bazar. 


(509) 


Montenegro 


de D. Maria EI n.º 26 à 80, 


ENDO recebido um grande sortimento 
de VIDRAÇA de diferentes qualidades 


tda REAL PABRICA DE VIDROS DA Ma= 


RINHA GRANDE, participa a todos os seus 
freguezes que. faz grande abatimento, lan= 


Na semana que vem teremos a segunda E asd = dos vinhos, 50 pipas eum quarto de dito. | - |lasse deu sobre projecto appro |sobreditos individuos. O aclivo e passivo | to d0 arratel, como por caixa, nas Reu 
opera nova «Izabel d'Aragão», pois que a LONDRES. escuna Vine, Maria M. Oli-| vado ma camara electiva que am-|du antiga firma lica a cargo da nova. tes qualidades : 


com laranja) 
SPL] escuna William, M. Gas- 
siot & Ca, Lpipas de vinho. 

BARCELONA. No brigue-escuna Brilhante 


VIDRAÇA BRANCA LIZA. 
DITA, DITA RISCADA. 
DITA DE CORES SORTIDA. 


Porto, 1.º de março de 1862 


É Ê MIMUNTC: eira Motta, 44 
empreza .conta aproveitar para ensaios re- ua BNRO apos ad 
petidos a interrupção dos espectaculos que 


se dá por motivo dos bailes do carnaval no 


mulia a persão aos condes de Pe- 
mafiel. 
A situação continua no mes- 


(845) 


Snr. redactor. 


theatro de S, João. 
Commemoração. — (Do «Jornal do 
Commercio » 


do Nascimento, nas lettras Filinto Elysio. 


O consul portuguez em. Pariz, Bernardo 
us no officio com a data de 29 de 

e 1819, em que participou ao minis- 
tro dos negocios estrangeiros- 0 fallecimento 


maio 


do grande poeta, diz assim: 


=) — Em 25 de fevereiro mor-|N 
reu em Pariz o presbytero Francisco Manoel 


- Lêmos na vossa folha de hoje uma carta trans- 
cripta do «Jornal do Commercio», do Rio de Ja- 
neiro, dirigida áquella folha por um sur. Macieira. 
Vi carta faz se, com o intuito de desacredi- 
tar em pontos de honra o snr. conselheiro Cas- 
tilho, a exposição de certo negocio de que não te- 


mos o minimo conhecimento , e que por isso nos 
é impossivel examinarmos já aqui: o que porém 
sabemos positivamente, é que author de tal 
correspondencia, no Rio, anão t deixado para 


a ultima hora, isto é, se a tiv 
n'aquelle jornal antes do dia 2 
por que à trouxe para este rei 


feito apparecer 
de janeiro, o y 
veria trazi 


ido 


Catalão, Daniel & Irmão, 18 vol, com ferragens, 


COMPLETA DESCARGA 

ereiro 28 

— Vapor ing. Tonning. 

Brigue hanov. Augusto. 
ing Sarah Ann. 


jê 
SETUBAL —Hiate Agui: 


TERMOS DE CARG 
Fevereiro 28 


SOUTHAMPTON.—Vay 


813 


or ing. “Tonning, 


mo estado 

Ninguem até hoje por parte 
do Banco de Portugal fez offere- 
cimentos ao governo. 

O ministro da fazenda decla- 
rou hontem na camara electiva 
que adoptava o projecto da des- 
amortisação dos bens das confra- 
rias e irmandades. excluindo da 
desamortisação os fundos em di- 


os 
as exequias 
que no dia 20 do corrente tiveram lugar 
na igreja de Santo Antonio da Porta de 
Carros, por alma de Passos. Manocl, 
na impossibilidade de agradecer pessoal e 
collectivamente a todas às pessoas e cor- 
porações que se dignaram honrar aque!- 
le religioso e solemne acto com a. sua pre- 
sença, o faz por este modo, confessando 


Igualmente no mesmo estabelecimento 
encontrarão um grande sorlimentode pas 
peis pintados de modernos desenhos, bem 
como jarras de percellana e ecryslaes nar 
cionaes e estrangeiros. (505) 


Novas medidas e pezos 


IFFERENTES tabellas e tractados paro: 
servirem de guia a quem ignorar O 


« Franeisco Manoel do Nascimento, pres- | igualmente impressa n refutação d pelo inte- | métr. p. Rivers. Rs mnheiro. em quanto mão houver |à lúdos os assistentes o seu reconheci- | novo systema. ' 
s bytero, morreu pobre! » Fgm de tal refutação, que já se o Briguo Mercurio, 157 metr. bancos TASTE Vendpneserma li de Jacintbo A; R. 


x óde de sorte alguma imputar, se- 
via. absurdo, além de iniquo, pretender-se inferir 
convencimento d'elle ou triumpho para o seu acu- 


da Silva, rua do Almada n.º 134. 


7 (594) 
Aos fabricantes de fer- 


Raimundo Joaquim Martins 

Vicente de Souza Dias 

Antonio da Silva Pereira de Magalhães 
Manoel Joaquim Machado 

João Carneiro de Mello 


No indicado officio, o mesmo consul dá 
pn de haver arrecadado o espolio do pres- 
tero, e, refere que. «não achou nos papeis |sador. | ç 
o! finado cousa «que désse ideia de pussuir [ Quasi Da E A 
«alguns bens nem de qual fosse a. sua fami- | Paquello posto, por outra o 


Galeão S. Boa Ventura, 23 ton., mes- 


atacho Alerta, 112 ton., cap. Mo- 


RN 


r. redactor, que 
ahida do paquete 


BLICAÇÕES LITTERARIAS 


À ; d'aquelle porto, por ontra, o primeiro dia em que DR Codes Te ado gue qu = Agi e 
alia, e acerescenta que os papeis APBais era humanamente siso Pain ns RR ce lh a UM MOTIM HA CEM ANNOS Fio gana liga A raduras 
cencontraram nada significavam além de| resposta do offendido,a viu apparecer e d Manoel Custodio Moreira radio é 
« uma correspondencia Ssteril; » e eli spot Sl Romance por Arnaldo Gama Antonio Joaquim Martins. ENDE-SE uma porçãe de arcos de ferro 
SME Pri ; Não liavendo transportes transatlanticos senã 615 velhos; tracta-se na rua da Reboleira 
epois dá conta de que os objectos in-| qnas vezes por mez, fica evidente, que ou houvesse ONTINUA a vender-se no vrão deste jornal NULA, pa, (446) 
im srvendidos em leilão publico, pro-| boa fé, ou não, em se imprimir tal commumeado por é para os ignantes do =Com- ara 
do. Srancos e” 2 cent., aproxima- | n'nque a, à audiencia da parte e os seus ef- | mercio'do Porto 


Vinhos do alto Douro 


E Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 


ficação de vinhos. 


. 800rêis (319) 


» poderão constar aqui. 
Julgamos ter dito de sobejo para que os homi 
de bem, leaeés e judiciosos entendam, sem que nó: 
llvo peçamos, que até então é rigoroso dever de cons- 
ciencia suspenderem o seu juizo. 
Somos de v. ete. 

A. F. de Castitho. 

Alezandre Magno de Castilho. 

José Feleciano de Castilho Junior. 


damente réis 175500 — estava então o cam- 
dio entre 525 e 528. 

«+ É ultimamente refere como o marquez de 
Marialva, embaixador portuguez em Paris, 
O incumbiu de prover a tudo quanto fosse 
necessario para que ao finado presbytero se 
fizesse um decente funeral, — oque se fez 
custa | do nobre marquez, que honrou em 


Os distribuidores entregarão aquelle numero | 
de exemplares que lhes requisitarem. 


Estudos de agricultura 


OR Manoel Adelino de Figueiredo, bacharel 
formado. em -philosophia pela univers 
'oimbra. 
Vende-se em cas; 
PIGÇO: »ssasa 


Eua da Liberdade n.º S3 e 85 
vV ENDEM-SE ao quartilho por 80 e 
À 200, 240, 360, 400 e 500 réis; tam- 
bem bavinagre a 60 réis o quari- 


60 réis e por garrafa a 120, 160, 
lho e por garrofu a 90 réis. (99) 


de Cruz Coutinho 


Campeche em pó — 88 


a Linho de fiar — 73 sccos, 


Alfandega do Porto 
ARREMATAÇÃO 


OS dias 6 e seguintes do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade e perante o me- 
relissimo director da mesma, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: barras de prata, pannos de cazemi- 
ra e de la, chailes de lã, mantinhas de 
selim, transinha de la tremida, cartas de 
Jogar, bareis e garrafas com vinho, barri- 
cas, caixas o caixões com farinha de pau, 
arroz e assucar e varios outros objectos 
que serão presentes no acto da arremata- 
ção e constam dos editaes aflixados á por- 
ta da alfandega. 
AA do Porto, 1.º de marco de 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 
(628 


Companhia de Reboques Mariti- 
mos e Flnviaes 


OR ordem do exem.” presidente da 
ossembléa geral são convidados os snrs. 
accionistas da dita companhia a reunirem- 
se no edifício da Associação Commercial 
no dia 3 de março, pelo meio dia, para 
os fins marcados no artigo 18.º dos esta- 
tutos. 
Porto, 22 de fevereiro de 1862. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
(581) 


Seguro contra fogo 
POR MODICO PREMIO 
Na Companhia LA UNION. cujo 
capital é de 1:500 contos 
. de réis 
os sinistros são pagos dentro de 15 dius 
depois de liquidados. 
Tem actualmente seguro o capital de 
160:000 contos de réis. 
Em cinco annos indemnisou 1213 in- 
cendios, com 275 contos de réis. 
Nenhuma empreza de sua especie of- 
» forece mais vantagens ou garantias. 
— Rua dos Inglezes n.º 27 e 29. 
(314) 


FALLENCIA 3 
DE ANTONIO JOSÉ ANTUNES BRAGA & €.º 


IM o dia 12 de março do corrente anno, 

pelas 12 horas, na casa do Tribunal 
do Commercio d'esta cidade, se ha-de pro- 
ceder á arromatação do hiute ANTUNES 1.º, 
louvado com todas as suas pertenças em 
3208000 réis, surto no rio Douro e per- 
tencente á dita massa falida, de cuja fal- 
lencia é escrivão Pacheco. (616) 


FALLENCIA DE JOÃO PINTO ROSAS 


(0) Administrador convida todos os snrs. 

“credores a reunirem-se no Tribunal do 
Commercio, pelas 12 horas do dia 12 de 
março, designado pelo snv. juiz commis- 
sario para serem presentes contas do es- 
tado da massa, elegerem administração e 
deliberarem o que convier para concluir 
a liquidação. (549) 


A lostancia de Antonio da Costa Morei- 
, ra, viuvo, Francisco-da Costa Morei 
ra, Joaquina da Silva e marido, Francisca 
da Silva e marido e Maria da Silva, da fre- 
guezia de Moreira, se passaram editos com 
o praso de 30 dias,-a contar de 19 de fe- 
vereiro, a chamar toda e qualquer pessoa 
que se julgue com direito á justificação de 
habilitação a que procedem por morte de 
seu irmão e cunhado João da Costa Mo- 
xeira, da dita freguezia, para que dentro 
do dito praso venha allegar o mesmo di- 
roito que liver, no juizo de direito da 
: a vara d'esta cidade, e cartorio do es- 
erivão Simões, sob pena de que findo o 
dito praso se julgar a mesma justificação 
por sentença. * 5 


O procurador, 
Nuno Ferreira da Cunha. 
(612) 


Nº dia 40 do mez de mar 
pelas 10 horas da manhã 


praça dos leilões, rua do Almada n.º 3 
-Sê ha-de proceder ú arrematação de duas 
moradas de casas de um andar, com aguas- 
furtadas, com seu barracão ao lado, com um 
portal de curvo, um bom quintal, ramadas 
— decastanho em volta, dous poços com agua 
“doas pias de pedra, uma estufa de pedra 
no meio do quintal e este cercado lodo de 
rozeiras de Japão, sito tudo na rua da Rama- 
“da Alta, freguezia de Codofeita, com os n.º 
7160726, e avaliado livre de toilos os en- 
enrgos na quantia de 9768000 réis, isto por 
execução que Lourenço José de Souza move 
aMaria Thereza Ferreira de Jesus e marido, 
“d'esta cidade, de que é escrivão ds execução 
Motta eda praça, Vianna. (578) 


CASA FELIZ DE CHAVES 


38200 e cautelas 


es n parte telegraphica, listas. 


Vendeu da extracção ultima o n.º 2774 — 1008000 réis. 


"* PREMIO GRANDE RÉIS 40:0008000 


UIZ Paulino Teixeira tem ú venda bilhetes a 123600, meios a 68300, quartos a 
ç de diferentes preços, da presente extracção que terá lugar no 
dia 10 de março. Satisfaz toda e qualquer encommenda e remette a0s seus fregue- 


(502) 


MANUFACTURA DE 


COM FABRICA 
DE CAMAS DE 
FERRO 


OBJECTOS DE MOBI- 


LIA DE FERRO EM GRANDE ESCALLA 
ANTONIO MARTINS VIANNA 


NA RUA DE LI. 
CEIRAS N.º 
67 — PORTO 


não vistos, bancos, 


modos , 


ECLARA aos seus amigos e freguezes que hoje satisfaz qualquer encommenda me- 

lhor do que nunca pelo grande numero de artistas competentemente habilita- 

dos que trabalham no seu estabelecimento. Tem grande deposito de todas as obras 

que até hoju se fazem de ferro, sendo camas de diferentes modélos e alguns ainda 

cadeiras de jardim, lavatorios, lanceiros e muitos mais objectos 
que alli se mostram, assim como tem colxoaria. p 

Satisfaz qualquer encommenda com toda a promplidão e por preços muito com- 


(458) 


ARREMATAÇÃO 


Nº segunda-feira 3 do proximo mez de 
março, pelas 10 horas da-manhã, na 
rua do Bomjardim n.º 260, tem de ser ar- 
rematada uma porção de buxo e canas da 
India, assim como ferramente e diversos 
utensilios pertencentes ao officio de tor- 
neiro, pelo maior preço a que chegar. 

(600) 


Arrematação 


Nº dia 7 do proximo mez de março, 
pelo meio dia, se ha-de proceder na 
rua dos Banhos e armazens n.º 173 e 
190 “á arrematação de uma poi de car- 
vão vindo de New-Castle, cuju arrematação 
é requerida por John Secot, capitão do 
brigue inglez «Lucy», para pagamento do 
frete do mesmo carvão, que vinha a en- 
tregar a Serafim Antonio Martins, e pro- 
movida no Tribunal do Commercio desta 
cidade e cartorio do escrivão Lessa. 
Procurador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(618) 


Arrematação 


O dia 17 do proximo mez de marco, 
pelas 10 horas da manhã, na rua do 
Almada n.º 335, perante o juiz presiden- 
te da praça dos leilões e pelo cartorio do 
escrivão Vianna, se hão-de arrematar as se- 
guintes propriedades: uma casa com altos 
e baixos avaliada em 1058000 réis. Ou- 


de outras ditas avaliada em 338333 réis. 
Uma terca parte do chão da Cevada com 
agua de rega avaliada em 934383 réis, 
e um pinhal-sito na Carqueigeira avalia- 
do em 508000 réis; cujas propriedades são 
sitas na Villa de Alvôco da Serra, comar-, 
ca da Villa de Cêa, e pertencem a João 
Luiz Fernandes, da dita villa de Alvôco, da 
Serra, e são arrematadas por força de exe- 
cução que a este move Domingos José 
Ribeiro da Silva, dºesta cidade. 
Procurador, 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 


(619) 
Attenção 


OSÊ da Silva Moreira de Meirelles, nego- 
ciante de ouro, na praça Municipal, da 
cidade de Penafiel, previne a quem possa 
interessar que em 43 de junho de 1861 
veio ao seu estabelecimento um rapaz que 
dizia ser criado da casa de Tresval, fre 
guezia de Sarnande, concelho de Louzada, 
para vender cinco colheres de prata, sen- 
do tres de meza e duas de chá, com 185 
pra das mesmas, disse que trouxesse co- 
nhecimento ow escripto da casa a que per- 
tencia. O rapaz desappareceu até hoje. 

A quem ellas pertencerem póde diri- 
gir-se o estabelecimento supra. 


ta dita tambem com altos e baixos ava-|= 
liada em 1508000 réis. Uma terça parte 


(630) | 


Ordem Terceira de Nossa Senho- 
ra do Carmo 


ECISA-SE no hospital d'esta Ordem de 
uma ajudante de cosinheira. 


(621) 


M individuo inglez com conheciment? 

das linguas porlugueza, franceza e alle- 
mia, pretende occupação diaria depois das 
2 horas da tarde. 

Quem pretender os seus serviços diri- 
ja-se ao escriptorio do expediente d'este 
jornal. (614) 


Pipas para alugar 
VINHADAS para vinho e aguardente : 
no caes da Ribeira n.º 30, 
(624) 


- . . 
Dinheiro a juros 
UEM quizer dar a juros a quantia de 
2:6008000 réis sobre a hypolheca de 
umas bôas casas silas em uma das melho- 
res ruas d'esta cidade, dirija-se em carta 
fechada a F. 1. S. no escriptorio deste 
jornal. (595) 


à 
Vestnarios para mascaras 
LUGAM-SE no theatro de 8. João, tan- 
to para homens-como para damas e a 
todos os caracteres; vestuarios estes que 
pertenceram ás passadas companhias Iyr 
cas, sendo por isso muito recommendavei 


(603) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 82 a 34 


AN de receber de Lisboa lindos cha- 
péus para senhora, de seda, proprios 
para alli luto, lindos bordados, golas 


e mangas feitas em Inglaterra, gurrda- 
chuvas para homem, vindos de Inglaterra, 
de cana com varas elasticas, que vende 
ao preço de 48000 réis, oleados proprios 
para mezas de jantar com pinturas chine- 
vas, glacés pretos para vestidos, francezes, 
de largura de um metro, meias de seda 
para homem e senhora, de córes e pre- 
tas, e agua de Colonia de João Maria Fani- 
ne, primeira qualidade. (631) 


Francisco dos Santos 


CIMA DO MURO n.º 144 

CABA de receber uma porção de côcos 
vindos do Brazil, muito frescos, que 
vende por preço comodo, (633) 


PRIMEIRA E ANTIGA CAZA FELIZ 


THEREZA Theotonia Soares Duarte, 
* D. Amelia Soares Duarte, aulhorisada 


Es »por seu marido Manoel Gualbertg Soares, 


EXE TE SST 
SASUSTINHO Francisco Velho, testimen- 
teiro do seu finado amigo Antonio Vi- 
cente de Custro, agradece nos cavalhei- 
ros que o procuraram e assistiram no res- 
ponso na capela de Nossa Senhora da Lapa, 
em 22 do passado, e pedo desculpa de ser- 
vir-se d'este meio. (629) 


de conformidad con la autoridad ju- 
cial del país, se anúncia la venta en al- 
mumeda pública, por lo que mas dieren, 
de una coma, un canapé, sillas y algunos 
otros efectos y ropas de menor conside- 
racion, pertenecientes al expólio del finado 
súbdito espaiol Manuel Antonio Alonso, 
cuya venta tendrá efecto en cl próximo 
dia 3 de marzo a las 12 de-la maiiana, en 
Ja habitacion que era del falecido, pluza 
de S.ta Teresa n.º 34. 

Oporto 25 de febrero de 1862. 
El canciller actuario, 

Mateo Alvarez. 


PR acuerdo del consulado de Espana y 
d 


(617) 
Facultativo Domingos Antonio Maximo 
Alves Junior fixou a sna residencia 

na rua de Valle Formoso n.º 93, estabele- 

cendo em casa consultas gratis para os po- 
bres todas as terças-feiras e sabbados, des- 

de as Balé is3 horas da tarde. (487) 


Qui quizer alugar um armazem com 
O lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra é tem um salão com boas com- 


viuva, filha e genro do fallecido Paulo José 
Soares Duarte, desta cidade, tractam de ha- 
bilitar-se unicos e universaes herdeiros d'es- 
le nas respectivas partes da sua herança, 
pelo juizo de direito da 2.º vata e carto- 
rio do escrivão Domingos José Vilella, cha- 
mando por editos de 15 dias quem se jul- 
gar com direito de opposição á referida 
habilitação, pena de revelia. 

' (620) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 

competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 


ESENCAMINHOU-SE um cãosinho de ra- 
ça ingleza, que tem os signaes seguin- 
tes: é preto, tem sobreolhos, focinho, per- 
nas e mãos amarelas e dá pelo nome de Mo- 
leque; quem o pegar leve-o ú travessa do 


Carregal n.º 6, que se dará alviçar. 
Nº” collegio d'esta cidade precisa-se 
d'um mestre interno. Prefere-se um 
ecclesiastico. Para informações dirigir-se 

á livraria franceza e nacional, 
(593) 


á 

RECISA-SE de uma senhora para mes- 
tra de meninas que saiba toda a qua- 
lidade de bordados; quem pretender falle 
no” eseriptorio do expediente d'este jornal, 
que se lie indicará onde se deve dirigir. 


(083) 


quizer comprar o 


q 


modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. 


[boa quinta, que é praso de gera 
(3719) *na rua Firmezo n.º 123, 


direito e acção d'uma 
ção, falle 


6) | 


PORTO 
LOTERIA EXTRAORDINARIA DA 
MISERICORDIA DE LISBOA 
Primeiro premio réis 40:0008000 
Segundo premio réis 10:0008000 
Terceiro premio réis 5:0008000 


VEUVA CUNHIA 
enda na sua loja de cambio bi- 

lhetes inteiros, meios ditos, quar i 
tavos e cautellas de 500 e 250 réis, cuja 
extracção lerá lugar no dia 10 de março. 
sfaz todas e quaesquer encon 
das que lhe sejam feitas das provincias 
com toda a pontualidade, vindo acompa- 
nhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remette aos seus freguezes q 
lista dos premios. 

A mesma vendeu da ultima loteria par- 
te dos seguintes premios em cautelas de 


500 e 250 réis: 
4290 — 5008 4603 — 2008 3684 TR 
(di) 


Casa feliz de Villa Real 


NTONITO José Portela, na rua do Poço 

n.º 28, tem e continia à ter para ven- 
der Dilhetes, meios, quartos e cautellas 
das loterias, de todos os preços, vindos di- 
reetamente de Lisbua. (504) 


— QUENO LONDRINO 


ENDE-SE na rua das Flores n.º 10 a 280 
réis por 500 grammas, (293) 


LOJA AFORTUNADA 


Afançado no governo civil do districto 
do Porto, na conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


* Praça de S. Roque n.º 13 
(LARGO DO SOUTO) 


Loteria extraordinaria 
REIS 40:0004000!! 


venda bilhetes inteiros a 128800, meios 


porte, ou em vales do correio. 
O mesmo vendeu na ultima ext 
em cauntellas parte dos numeros 42 


5004000 e 3684 com 1008000 


(503)' 
- ENXOFRE 
Em flór e em pedra 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de S. Bento 
n.º 29 


(398) 
FLOR D'ENKOFRE 
SUPERIOR QUALIDADE 


DEPOSITO DE 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES, & FILHO 


BELLOMONTE, 23 E 29 
E (510) 


FLOR D'ENXOFRE 


Legitima e superior 
DE 


BRANDRAMS 


RUA DE S. FRANCISCO N.º 4 
(611) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.º 15, 1.º andar 
ESCRIPTORIO DE G. R. BATALHA 
(357) 


- Enxofre em pedra 


f.º QUALIDADE 
PREÇO MUITO FAVORAVEL 
MERO brevemente um catregamen- 
to. 
Garante-se ser 1,º sorte superior qua- 
lidade. 


á chegada no eseriptoriode G. R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 15, 1.ºandar. 
(358) 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMNS 


Oliveiras n.º 44 e na Regoa rua 
da Bandeira n.º 38 


(516) 


FLOR D' ENXOFRE 


EDUARDO ATEENSON 
S. FRANCISCO N.º 21 


EM, pura vender flor de enxofre da me- 

hor qualidade e enxofradeiras das mais 

approvadas. . 
3 


(379) 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 43 


ENDE FLOR D XOFRE de Bran- 
dreams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (319) 


D.M. PEUERARERD JUMOR & (0.º 


BELLOMONTE N.º 99 
ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 
Em breve hão-de vender tambem en- 
xofre em pedra. (490) 


João de Souza Johnston 
Escriptorio na rua de Bellomonte 
n.º 103 

EBEU lindos 


rviços de eleetro-pl 
taboleiros de fe 
s e caixas de costura mar 
chetadas de madreperola, e continúa tam- 
bem a vender 


Flor de enxofre de qualidade 
muito superior  — 


(485) 

NA, us de “174,6 
176 continú uardente 

de cana legitima em ortidos a 


o 


(64) 


ENDE-SE uma morada de casas 
de um andar e aguas-furtadas 


800 réis a canada, incluindo o gar: 


e 
Ee, 


na leavessa do Carre, “81a 
83 e outra morada de um no lar- 
go do Moinho de Vento n.º 73 e 75: quem 


pretender dirija-se a Manoel Barboz 
Silya, ça dos Volontarios da Rai- 


Nºui 
n.º 98 ha um pis 
para vender do author Collard & € 
quem-o pretender falle na jnesma ca 


no no- 
lard; 


(390) 


FRANCISCO Marques de Almeida tem é : 


Tracta-se da venda a entregar a bordo | 


ARNUNCIOS MARITIMOS | 


Lisboa 


O vapor 


Chamiço Filho & Silva, a quem s 
quem quizer emrregar ou ir de passagem, 
como ao snr. Carlos Coverley, na rua (os Ingle- 
zes nº 85. (416) 


Liverpool 

à O vapor inglez — 
CINTRA, — capitão 

Henry W. Lloyd, sa- 

hirá no dia 4 de mar 

E 

ou ir de passagem di- 

e a A. Miller & Co, rua dos Inglezes n.º 


54) 
Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA —capitão Ro- 
berto Knvanaugh, sa- 
hira com toda a bre- 
vidade. 


Quem quizer carre 


EE 


Consignatarios Deh Mathias Feuerheerd Junior 
& Ca e Alexandre Miller & C 
(498) 


"Londres 


Espera-se com brevi- 
B dade o vapor inglez— 
IDA,—que sahirá para 
o mencionado porto a 

mais breye possivel. 
Consignâtarios -A. 
(555) 


Dublin e Glasgow 


Miller & Cr 


O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante James Flinn, 
deve estar n'este porto 
para seguir viagem pa- 
ras portos acima men- 
cionados na primeira semana de março, em con- 
formidade com o engajamento estipulado. 

Quem quizer enrregar ou ire passagem di- 
rija-se a A. Miller & 02, rua dos Iuglezes nº 


73, A (401) 
Nova-York 


- | do Myro nº 


- Setubale Alcacer do Sal 


E 
Lisboa 
O hiate — 8. JOAQUIM 1º— sabe 
it quein no mesmo q) 
zer carregar dirija-se nos despachar: 
tes Gomes, Lima & Ca, em Cima 
» (688) 


Lisboa 


O diate — DUARTE 1.º — saint 
com brevidade: quem no mesmo qui. 
«er carregar dirija-se aos despachan- 
tes Gomes, Lima & C.*, Cima do Muro 
- (040) 
ESES 
Portimão e Lagos 
; O hiate — CALIPSO 1.º, —sahirábre- 
vemente 


regar di 
mes, Lima 


no mesmo quizer car. 
nos despachantes Go- 
C> Cima do Muro ns 
(63). 


O hiatê — LEÃO: — quih no mesmo 

er carregar dirija-se nos despas 
chantes Gomes, Lima & €.*, Cima do 
(no) 


Muro n.º 155. 


= : 

Rio de Janeiro 
A galera—SAUDADE —eapitão Jusé 
Cardia da Fonseca, sabirá com muita 
brevidade : recebe enrga e passugei- 
ros e tracta-se com Francisco Ignacio 
Xavier, rua da Carvalhosa n.º 19. & 

(3498) 


Rio de Janeiro 
A Vai sahir com muita brevidade a ga- 
FRA lera— JOAQUINA: — quem na mes 
£ 4 ma quizer carregar ou ir de passa. 
gem dirija-se a João Adrião da Ro- 
cha, na rua dos Inglezes nº 52 e 54, ou à Ma- 
noel Joaquim Pinheiro, na travessa da Trindade, 


(89%) 
Rio de Janeiro 


Sahirá com brevidade a nova barea 
— AMELIA, — de superior construe- 
ção forrada, encavilhada e pregada 
de cobre: para carga e passageiros 
para os quaes tem muito bons commodos, tracta- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte nº TT. (175) 


Rio Grande do Sul 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


A Dbarca— ALLIANÇA — sahirá com 
muita brevidade. Recebe passageiros 
para ambos os portos e carga leve 
ara o Rio Grande: tracta-se com 
osta Corrêa Leite, rua de 8, João. 

(855) 


Grande do Sul 


A barea—PAQUETE DO RIO 
GRANDE, — de LA classe, sabirá com 
muita brevidade por ter o seu carrega- 
mento prompto. Recebe alguma ca 
leve, e passageiros, aos quaes ofitrece excellentea 
commodos. Crixa Carlos Brandão, rua das Pai 
nº 29. (a 


Eduardo da 
Novo n.º 11. 


Rio 
EN 


A escuma ingleza—ZEBRA —classifi- 

cada Al.e de 120 toneladas, capitão 

W. H. Casho, sahe com brevidade. 

e a . carregadores terão a bon- 

dade de mandar a carga para bordo. 
(417) 


Copenhagem 


(A” CIDADE) 


A escuna sueca—THEODORE=clas- 
sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
tão Ewan Jaderholin, sahe atéo dia 5 
de março. - (418) 


Londres 


A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
«««, classificada no Lloyds Al e de 100 
toneladas, sahe com brevidade. 

(492) 


Gothenburgo eSto- 
ckholm 


“A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão Romare, sahe, com brevidade. 
(462) 


Bristol & Gloster 


A escuna inpleza — ELIZA — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(sen) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Ínglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 


ZE A escuna inglezy = ALARM == ea- 


pitão John Phelp, a sahir em março. 


Hull 


O Drigantine inglez =WOODVILLE 
= capitão Grills, a conduzir os car- 
regamentos da primavera. 


(556) 


(557) 


Leith & New-Castle 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A “escuna ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. (8373) 


ara carga tracla-se com os 
eonsignalarios A. Miller & €.º, na Praça. 


Hamburgo - 

O patacho— GARIBALDI —deve che- 
gar muito breve e depois da descar- 
a terá só demora de 8 dias, para rece- 
= her o carregamento que tem prompto. 
inda recebe alguma carga, para o 

traetar com Antonio Oliveira Mend 
rua de S. João n.º 78,0u com Fr 
tos, em Cima Muro. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 
na portugueza — DEOLTN- 
DA, — capitão Cruz. 

a curga tracta-se com o caixa 


à (106) 
Lisboa 

O hinte — LOUREIRO-1.º:— q 

E no mesmo quizer carregar: dirij 
q aos dospachantes (Gomes, Lima 

em Cima do Muro nº 158 a 155. 


Setubal 


POR LISBOA 
O hiate — AGUIA 
mente: 
regar 
mes, 


ija-se nos despachantes Go- 
Lima & C., em Cima do Muro 
(641) 


: : 
io de Janeiro 
le 1.2 classe, 
jade, por ter 
Es Cada 
Trote Derro 
sé Antonio de 
ou na rua do 


(2107) 


io o paquete inglez procedente 


ESPECTACULOS | 


Sabbado 4 de março E 
S. JOÃO. — Companhia lyrica subsidiada. — 
22 vécita do 5.º mez de assignatura. — À opera 
— ROBERTO DO DIABO. — A's 7 horas. 
N. B. Na seguinte semana irá À scena a nova 
opera de grande espectaculo — IZABELLA DE. 
ARAGÃO, P 


Bailes de mascaras. 


Sabbudo. 4 de março. aus 
'T. BAQUET. — Em beneficio da caixa dog | 
soccorros dramaticos, — A's 7 horas e 3 quartos 


Sabhado 4 de março. r 

T. CIRCO. — O salão estará decentemente de- 

corado. — Os bilhetes acham-se venda na casi, 
nha do mesmo theatro, — A's 7 e meia horas. 


Domingo 2, 2.º 3 3.º feira 4 de março 
S. JOÃO. — Os preços dos bilhetes de salão À 
para masenra ou sem mascara 300 réis. É 


Domingo 2, 2º 3€ 3.º feira 4 de março, 
T. BAQUET. — Achando-se todos os cama-. 
rotes alugados para, os 3 dias, previne-se a todas 
as pessoas que quizerem tomar lugares para asga-. 
lerias da frente e Jados (sendo só para ea 
zas) o poderão fazer procurando no camaroteiro, 
os bilhetes que desde já se acham á venda. As. 
7 horas e 3 quartos. a 
N.B. As novas peças de musica para asd. 
tis tres noutes do carnaval são composição dos sura. 
Augusto Castilho, Antonio Moreira, Antonio Soller. 
e Antonio Canedo. o 


Domingo 2,2." 3e3.º feira Ademarço 
T. DE CAMÕES. — O resto dos camarotes para. 
estes bailes acham-se « venda na casinha do ca 
maroteiro, no mesmo thestro. 3M 
O salão achar-se-ha decentemente adornado é 
iluminado. | , “2a 


Segunda feira 3 de março. 0 
T. CIRCO. — Das 11 horas para a mejanon. 
te apparecerá na caixa um penedo e um magico &, 
desencantal-o, pary oque terá de subir o panno. 


SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 

“THERPSICORE, LARGO DO CORPO — 

DA GUARDA N.º 2 h 

Domingo 2 d terça-feira de en- 

root bailado salão. abre-se 

ás 8 horas e fecha-se 4s 2 da muito, Ea 
2,925 


Domingo 2, 2.º 3 3.º feira 4 de março. ' 
ALÃO PORTUENSE na rua do Gonçalo, 
O salão acha-se-ha decentemente de- 
corado e iluminado a gaz. 5” 
Os bilhetes para as 3 noites custam 40) réis e 
para uma só vez 160 réis. As damas teem entrada, 
s Te meia horas, É 
. B. Nos dias 2 e 4 haverá divertimentode 
A 
Domingo 2 e 3.º feira 4 de março. 


T. DE VILLA NOVA DE GAYA, — Camaro 
tes 800 réis. — Cavalheiros 160 réis, — Dama ne 


É 


tarde, 
2] 


POSTSCRIPTUM 


Telegraphia elecirica 


MADRID 28 DE FEVEREIRO ÀS 2 H. 
E 3 M. DA TARDE. 


E” falsa a moficia, que correu, 
de ter adozeido Victor Manoel. 
BHonve tres combates impor- 
tantes contra os insurgentes na 
Grecia. Egnora-se se a Insurrel- 
cão foi vencida. 3 


2.º POST-SCRIPTUM 


Tioje ao meio dia entrou no Te | 


dos portos do Brazil. 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO! 


